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de ouro por cap à ] 
", hoje importantissima, principalmente na 


“PORTO, 22 DE NOVEMBRO 


QUESTÕES COLONIAES 
Iv 


Dissemos as razões que Portugal póde 
mpresentar a favor dos projectos de alguns 
“de seus governos quanto a dominio e colo- 
nisação na Africa austral; vimos tambem 
que umas se referiam á provincia de Mo- 
gambique, outras aos territorios que ficam 
entre ella e Angola. 

Não esqueçamos, porém, que os limites 
de, Moçambique não estão marcados; e que 
8a deve distinguir nitidamente entre os 
terrenos onde temos occupação definitiva 
ou incontestavel, influencia e ingerencia 
bem reconhecidas pelos chefes indigenas, 
e os terrenos onde sómente fizemos explo- 
rações mais ou menos frequentes ou com os 
quaes só temos trato mercantil. Acautele- 
mo-nos de apresentar fracas razões a res- 
peito de alguns lugares, já por bem do 
nosso nome, já para não corrermos o ris- 
co de que nos apresentem contra nós ana- 
logos argumentos relativamente ao dominio 
n'cutros territorios. 

A Inglaterra ha-de analysar miudamen- 
te os arrazoados de Portugal, que contra- 
riam. as aspirações d'ella. A Inglaterra de- 
seju ter grande influencia e dominio em 
toda a Africa; já lhe pertenciam desde 
muito o Cabo e o Natal; já na região dos 
lagos busca por varios modos lançar bases 


- para grandes estabelecimentos politicos; 
- entre essa região e o Cabo foi acrescen- 


tando territorios como no Zululand, ou pro- 
curando augmentar o seu influxo, como 
pela iminigração no Transvaal; a léste d'a- 
quella região traçou para si uma vasta es- 
pbers, de interesses ao lado da que a Alle- 
mar.ha quiz colonisar; no Egypto, se não 
é senhora, tem tropas desde alguns annos; 
8%; as luctas com o Madbi lhe fossem final- 
mente favoraveis; se podesse abrir caminho 

- pelas terras onde elle domina; se os esfor- 
ços de Emin-Pachá attingissem o fim dese- 
jado pelos inglezes, a Gran-Bretanha che- 
garia a ter um imperio que se estendesse 
desde o Mediterraneo até ao extremo sul 
da Africa, e abrangendo zonas importantes 
em communicação ora com o Atlantico, 
ora com o mar das Indias; ainda que seus 
planos não fossem tão vastos, sempre a 
nossa provincia de Moçambique lhe con- 
viria muito; e contraría consideravelmente 
a dilatação da sua soberania o ficarem 
pertencendo a Portugal não só largas faxas 
no Jittoral do léste e céste, mas tambem a 
superficie intermedia a ellas. 

Não se colonisa nem mesmo avassalla 
rapidamente a Africa; as dificuldades são 
grandes ainda mesmo para as maiores po- 
tencias europeias; a Italia gastou avulta- 
das sommas e perdeu muitos de seus filhos 
para ter junto do mar Rubro umas colonias 
que por ora não lhe dão proveito; a Alle- 
manha foi mal succedida n'uma recente 
empreza colonisadora; a mesma Inglaterra 
sabe com que vagar avança a civilisação 
europeia nas terras dependentes do Egypto. 
Alguns dos mais distinctos estadistas bri- 
tannicos são contra a oceupação militar 
d'esse paiz. Finalmente o Estado Indepen- 
dente do Congo tem levado uma vida que 
não anima a seguir-lhe o esemplo. 

Assim, os vastos planos da Inglaterra 
mão sabiram realisaveis senão n'um periodo 
muito longo, ainda que tivesse indisputavel 
direito a ir tomando para si tão ampla su- 
perficie, Mas o que importa a Portugal é 
saber se no momento presente a Gran-Breta- 
nha mostra evidentemente a tendencia de 

“dominar onde nós julgamos ter melhores 
direitos do que ella. Ora, a tendencia é cla- 


g os e Bl- 
E: a exploração das mi- 
ouro por capitães britannicos é já 


zona do Witwatersrand; não esqueçamos 
“tambem que quasi sempre as descobertas 
de abundantes jazigos de metal precioso 
attrahiram crescentes ondas de immigra- 

ão; não esqueçamos finalmente que a Gran- 

retanha tem colonias muito desenvolvidas 
na visinbança do Transvasl; e que n'este 
paiz se oferecem condições excellentes pa- 
ra rapido desenvolvimento; já aquellas mi- 
nas originaram a creação de grupos que se 
adensaram ao ponto de em breves ann9s 
constituirem cidades. As receitas do Trans- 


to da capital ás justiças de Porta 


O Comnere 


PREÇO DA ASSIGNATURA 
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Brevemente ha-de abrir-se o parlamen- 
to; exponha ahi o governo com toda a fran- 
queza, com toda a verdade, a questão ultra- 
marina, e sobretudo a de Moçambique nas 
suas relações com Angola, a região dos la- 
gos e o Transvaal; apresente não só um 
plano de commettimentos, guarnecido de 
phrases que alimentem a phantasia patrio- 
tica, mag tambem um quadro das despezas 
indispensaveis e dos novos impostos que o 
contribuinte da metropole teria de pagar, 
se esse plano se executasse. 

E' tempo, e mais que tempo, de passar 
de promessas, ou esperanças, ao exame 
completo da questão colonial, sob pena de 
soffrermos graves damnos financeiros e po- 
liticos. Ao governo cumpre submetter ás 
côrtes o resultado d'esse exame. 

Rodrigues de Freitas. 


BRAZIL 


(Pelo vapor inglez «Elbe») 


Noticias do Rio de Janeiro até 5 de no- 
vembro: 

Começaram no dia 2 as sessões pre- 
paratorias da camara dos deputados. A 
meza provisoria ficou assim composta: Pre- 
sidente, conselheiro Carlos Affonso; vice- 
presidente, conselheiro Barbosa de Almei- 
da; secretarios, dr. Aristides Spinola, dr. 
Pedro Beltrão, barão de Paraná e dr. Cus- 
todio Martins. 

— SS. MM. II. partiram no dia 5 para 
Petropolis, onde tencionavam fixar a sua 
residencia de verão. 

—Foram agraciados: Com o titulo de 
conde o snr. visconde de Figueiredo; com 
o de condessa a snr.* viscondessa do Anda- 
raby; com o de visconde, com grandeza, o 
sor. barão de Guaby; com o de barão de 
S. Francisco de Paula o snr. Joaquim José 
do Rosario; e com o de barão de Santa 
Eugenia o sor. Luiz Machado Monteiro. 


da Republica Argentina, ss ratificações do 


tratado relativo ao terreno contestado de do consul portuguez, fez do espolio do fina- 


Missões. 
—O ministerio do im 


credito de 1.000:0008000 


marido 


1 ao prosi- |) 


querimento de Antonio Dias de Carvalho, 
para a avaliação de bens pertencentes ao 
inventario do finado Lourenço José Cor- 
deiro de Oliveira; e devolveu tambem &o 
juiz de direito da 1.º vara de orphãos do 
Rio a carta rogatoria expedida ás pustiças 
de Portugal, para arrematação de bens 
pertencentes ao espolio do finado Domin- 
gos Barbosa Maciel. 

—Reuniu a assembleia geral do Banco 
Rural Hypothecario do Rio de Janeiro, 


—(Os accionistas do Banco de Pernam- 
buco, reunidos no dia 31 de outubro em as- 
sembleia geral, approvaram unanimemente 
os estatutos d'este Banco de emissão. Os 
directores snrs. Manoel João de Amorim, 
Thomaz Comber, W. Webster, Antonio Fer- 
nandes Ribeiro e Luiz Antonio Sequeira 
propozeram um voto de louvor, que foi en- 
tbusiasticamente applaudido, ao snr. vis- 
conde de Figueiredo, pela sua iniciativa na 
Rn ÇÃO d'este estabelecimento de cre- 

ito, 

— Ficou constituido no dia 30 de outu- 
bro o Banco Hypothecario de Porto-Ale- 
gre. 

—A Companhia Estrada de Ferro do 
Sapucahy realisou o pagamento da segunda 
prestação, de 1.000:0005000, da compra 

ne efectuou da Estrada de Ferro Santa 
sabel do Rio Preto. 

—( Clearing House do Rio de Janeiro 
permutou cheques, durante o mez de outu- 
bro, no valor de 46.020:9455486. 


—Dizem de Ouro Preto que o sur. vis- 


conde de Ibituruna, presidente d'aquella varam 


provincia, assignou no dia 4 de novembro 
um contrato de emprestimo de 7,000:0005000 
com o Banco Alliança, do Porto, por inter- 
mediodo Banco Nacional. O juro é de 5 p. e., 
a amortisação de 1 p. c. e o praso de 37 an- 


—A assembleia geral da Companhia 
Estrada de Ferro Sorocabana decidiu que 
se mandasse inscrever em marmore, em to- 
das as estações da linha da Companhia, os 
nomes dos actuaes directores, conselheiro 
Francisco de Paula Mayrink e J. J. Perei- 
ra Junior, a fim de que fique perpetuado o 
reconhecimento dos accionistas pelo exito 
brilhante que tem tido a sua inteligente e 
devotada administração, 

—pAs exequias por alma de el-rei D. 
Luiz, mandadas celebrar pelas directorias 
das associações portuguezas do Rio, reali- 
sar-se-hão na igreja de S. Francisco de 
Paula. 


1- 


E A a ei 
- «Paranaguá, 30 de outubro. —A assem- 
bleia provincial votou o imposto de 9 p. e: 
addiccionaes. Os direitos attingem actual- 
mente, no maximo, a 300:0008000. Proda- 
zirá o imposto cerca de 30:0003000, que 
pouco influem no estado das finanças pro- 
vinciaes. 

O actual presidente de Alagõas mandou 
suspender a execução de imposto identico 
e essa resolução foi apoiada pelo governo 
imperial,» 

«Paranaguá, 1 de novembro. —Constan- 
do que devia começar hoje a cobrança do 


FUNDADORES B. C. DE MIRANDA E M. S. CARQUEJA 


SEXTA-FEIRA, 22 DE NOVEMBRO DE 1889 


Rio Zaire, 16 de outubro 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
4inda a questão com o Estado Independente 
do Congo; chegada da canhoneira «Man- 
dovi»; reclamações das authoridades por- 
cuguezas; morte de um prisioneiro preto, 
produzida por maus tratos —Irregularida- 
des praticadas pelos funccionarios do Es- 
tado Independente—O congresso em Bru- 

xellas. 

A questão de Portugal com o Estado 
Independente do Congo não está ainda re- 
solvida. 

No dia 22 de setembro chegou a Bana- 
na a canhoneira «Mandovi», do commando 
do sur. 1.º tenente Vellez Caldeira. A bor- 


ra dos pretos indevidamente aprisionados; 
d'esta vez, como das outras, nada se con- 


to não teve lugar, e isto foi confessado pe- 


Boma, e é curioso o qe com elle se pas- 
acto para mostrar a 


dante, ' 

O preto em questão ficou ferido por um 
dos companheiros lhe ter deixado cabir um 
ferro pesado sobre uma peros, e, como q 
ferimento fosse mal cuidado, aggravou-se, 
A gravidade do ferimento, junto ao, mau 
tratamento que o preto recebia, em poucos 
dias lhe pozeram a vida em perigo, e então 
os humanitarios funccionarios do Estado, 
vendo que o pobre diabo já não podia tra- 

m 


prevendo que a morte do 


ses circumstancias, pot 


que 


e era o Congo-Jalla. NA 
ERRO. preto foi conduzido n'am pequeno va 
por para uma feitori« belga que ha no Ma- | 
ui enviado n'uma canôa para o| 


tella e a 
seu povo. Os parentes, quando viram o las- 
timoso estado em que o desgraçado ia, fo- 
ram immediatamente apresental-o á autho- 
ridade portugueza da Quipanga, que a seu 
turno o enviou ao residente de Santo Anto- 
nio. 

Apesar de entregue sem demora aos 
cuidados de um facultutivo, o estado do in- 
feliz era de tal modo grave que falleceu 
no dia 12 do corrente. 

O mencionado preto entrava no numero 


“vaal cresceram tanto que, em vez de deficit, | approvando o relatorio da directoria e o | imposto provincial sobre mercadorias im- | d'aquelles cuja soltura tinha sido reclama- 
STE a a exceder a despezas, Efe, parecer do conselho fiscal. Foram eleitos: | portadas directamente, tem havido n'estes | da pelo representante do governo porta- 
Directores, os enrs. Estevão José da Silva | ultimos dias extraordinario movimento na | guez, e, segundo a declaração official, tinha 


estas augmentassem tambem. Quando fa- 
ceis communicações com o mar, quer pelo 
Natal, quer por Lourenço Marques, se es: 
tabelecerem, as minas hão-de attrabir ain- 
da muito maior numero de immigrantes; 


e Manoel Ventura Teixeira Pinto; mem- 
bros do conselho fiscal, os surs. Angelo 
Eloy da Camara, Antonio Gomes Vieira de 
Castro e Antonio Valentim do Nascimento; 


alfandega e na meza de rendas. 

O commercio de Antonina, sobresaltado 
com a noticia, despachou tudo.» 

— OQ presidente da provincia de S. Pau- 


não será de estranhar que se renovem ahi | supplentes do mesmo conselho, os sors.| lo assignou um contrato para os estudos do 
os factos que outr'ora se déram na Califor- | Wenceslau de Souza Guimarães, Antonio | abastecimento de agua á cidade de Campi- 
nia e na Australia; já alguas d'elles, e bem | Ferreira de Carvalho e Manoel Duarte da | nas e para o emprestimo de 2.000:000 8000 


caracteristicos, lá se observam. Parte da | Silva. 


nossa provincia de Mbçambique terá então 
muito maior trato com inglezes, que de 
facto irão ganhando progressiva influencia; 


—Verificou-se a assembleia constituin- 
te da Companhia Fiação e Tecidos Corco- 
vado. Lidos os estatutos e o certificado do 


á camara da mesma cidade, os quaes serão 
fornecidos em prestações de 200:0005000. 

—O importante industrial de Campinas, 
Max Hardy, encommendou para a Europa 


as ambições de domidio soberano hão-de ser | deposito de 10 p. e. do capital da empreza | 16 medalhas de ouro, a fim de com ellas 


ainda maiores do qde o são hoje. 
Perante o direito stricto não teriam va- 
lor algum estas circumstancias, se quizes- 


sem oppôr-se á nossa justiça; mas não nos 


illudamos; o direito stricto não é quem de- | bleia os honorarios da administração, que Phosaix, em S. Paulo, pagou ao snr. 


cide todas as pendencias entre os povos, 
nem mesmo na Europa, quanto mais na 
Africa; no AE and com a nossa fra- 
queza, ao mesmo tempo que outros contam 
com a sua força. Deveremos tambem espe- 
rar muito de novas allianças? Talvez não 
falte quem as tenha em grande estima; pon- 
dere-se, porém, que não podemos offerecer 
na Európa o auxilio que a Gran-Bretanha 
bem” pôde prestar áquelles mesmos em 
cuja benevolencia o governo portuguez por- 

entura confia como se fosse argumento de- 
cisivo. A 

Na memoria, de caracter official, a que 
n'outro artigo havemos alludido, lêem-se 
estas palavras: 
" «Parece perfeitamente lícito aflirmar 
que não só não encontra os interesses legi- 
timos dos povos o exercicio livre e respei- 
tado da soberania portugueza, mas antes 
muito os promove e auxilia. Poderão as na 
ções cultas gozar as vantagens dos esforços 
portuguezes com dispendios, descommodos 
e em, e menores que as que sempre recla- 
mam taes esforços. Assim, o que em geral 
se reputa um direito, póde facilmente appel- 
lidar-se um dever pesado, a cujo cumpri- 

mento se sujeita Portugal, principalmente, 
por assim lh'o exigir uma gloriosa tradição 
de seculos. E”, em grande parte, um sacrifi- 
cio, que tem compensação, mas um sacrifi- 
cio, o que Portugal reclama e a que tem por 
dever sério sujeitar-se.» 

Sacrifício, tal é, por fim de todos os cal- 
culos, o previsto resultado de planos colo- 
niaes; mas até onde podemos ir no cami- 
nho dos sacrifícios? De que recursos dispô- 
mos, recursos moraes e materiaes? Que 
sommas são precisas para ir occupando es- 
ses tão vastos territorios, caso o nosso di- 
reito seja reconhecido? Como obteremos es- 
sas sommas sem gravar demasiadamente o 
thesouro da metropole? No estado actual 
das nossas finanças, estando os impostos já 
muito aggravados e as receitas em forte 
desequilibrio com as despezas; no estado 
actual dos serviços publicos, tão carecidos 
de modificações profundas, e algumas d'el- 
las dispendiosas,—será acertado empenhar- 
mos perante o mundo a nossa palavra na 
promessa de cumprir aquelle dever, reali- 
sando aquelle sacrificio? 


(2.400:0005000, dividido em 12:000 acções 


brindar os empregados da sua fabrica que 


sido julgado pelas authoridades do Estado, 
e condemuado. Que leis são estas que per- 
mittem que um individuo depois de ser con- 
demnado, seja solto sem ter cumprido a 
sentença e sem ter sido indultado? 

Então pelo facto de estar doento é pos- 
to em liberdade? Se esta gente tivesse al- 
guma seriedade, não devia dar conhecimen- 
to á authoridade portugueza do estado 
grave do preto? Tudo isto é muito extraor- 
dinario, e se estes cavalheiros não levam 
uma boa lição para aprenderem a proceder 
como homens civilisados, não sei onde isto 


de 2008000), o presidente declarou legal- | não abandonaram as officinas durante a ul- | irá parar. 


mente constituida a Companhia. |. 
Foram em seguida fixados pela assem- 


ficou assim composta: x 

Directores, os snrs. Candido da Cunha 
Sotto-Maior, presidente; José Figueiredo 
Araujo, secretario; Evaristo Marques da 
Costa, director gerente; membros do con- 
selho fiscal, os snrs. João Pereira da Sil- 
va Monteiro, Manoel Guilherme da Silvei- 
ra e Alberto Barth; supplentes do mesmo 
conselho, os snrg, C. J. dos Santos Coim- 
bra, Antonio José Rodrigues Muços e Julio 
Miguel de Freitas. 

O snr, Jeronymo Teixeira Boavista, ob- 
tendo a palavra, fundamentou uma propos- 
ta, que foi unanimemente approvado—«que 
se inserisse na acta um verdadeiro reco- 
nhecimento aos sors. visconde de Figuei- 
redo e Sotto-Maior & C.º, pelo desinteres- 
se com que se houveram na encorporação 
da Companhias». 

—Ficou organisada a Companhia Ma- 
nufactora de Conservas Alimenticias, com 
o capital de 1.000:0005000, dividido em 


tima epidemia da febre amarella. 

—O agente da Companhia de Seguros 
Vital 
Fernandes Fam a quantia de 50:0005000, 
importancia de prejuizos causados pelo ias 
cendio no edifício do Club Internacional. 

—No dia 1 de novembro, em Mogymi- 
rim, o tabellião interino Joaquim Salgado, 
ao sahir de um bilhar e ao passar por uma 
esquina, levou um tiro de espingarda, falle- 
cendo no dia 4. O assassino, Eduardo Car- 
neiro, de 20 annos e turbulento conhecido, 
fugiu a cavallo, não se tendo conseguido 
ainda prendel-o. 

—Seguiu de Pernambuco para o Rio de 
Janeiro o snr. Vicente Nunes Tavares, que 
durante quatro annos desempenhou n'a- 

uella provincia as funcções de consul de 
ortugal. 

—() estadista visconde de Vieira da 
Silva, fallecido ultimamente, era socio cor- 
respondente da Academia Real das Scien- 
cias de Lisboa. 

—O chefe de esquadra da armada, Ro- 


—o que parece, reune breve em Bru- 
xellas um congresso que vai tratar de cou- 
sas de Africa, e é excellente a occasião pa- 
ra ge pedirem contas aos representantes 
do Estado Independente, do modo como se 
téem desempenhado da sua missão. 

Comprometteram-se a proteger o com- 
mercio, a permittir s livre navegação no 
rio Zaire e a perseguir a escravatura. Co- 
mo téem cumprido estas promessas? 

A protecção ao commercio é de tal or- 
dem que este constantemente se está quei- 
xando do Estado e ainda ultimamente o fez 
por meio de uma representação, de que 
lhes mandei cópia. 

A livre navegação do rio respeitam-a 
aprisionaudo as embarcações que por elle 
transitam, matando e roubando os tripu- 
lantes, ete., etc. 

E emquanto á escravatura, não será 
dificil provar que o Estado a consente e a 
faz, mesmo no Baixo Congo e na séde do 
seu governo em Boma. Mandem os diffe- 
rentes Estados uma commissão aqui ao 
Zaire para syndicar o que por cá se passa 


5:000 acções de 2008000. E' seu objecto o|drigo Antonio De Lamare, tambem falleci- |e saberão então cousas bonitas, relativa- 
preparo de carnes, peixes, fructas e legu-| do ultimamente, havia sido reformado por | mente ao procedimento d'estes philantro- 


mes em conserva, e de doces sêccos e em 
calda, Vai ser a ella annexada a Com- 
panhia de Refinação de Assucar. Foram 


decreto de 30 de outubro findo. 
—Morreu repentinamente na rua do 
Hospicio (Rio) o portuguez Carlos Eduardo 


pos cavalheiros. 
iii 


Ss. Thomé, 29 de outubro 


incorporadores os Bancos Del-Credere e| Alves da Motta. Os beos do finado foram | (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Territorial de Minas, e os snrs. Teixeira & 
Borges, Ferraz Sobrinho & C., Diogo José 
da Silva & C.*, Joaquim José de Faria, J. 
Gonçalves & C.*, João Carvalho de Mace- 
do Junior, Joaquim Marques Nogueira e 
Fonseca & Cunha. 


arrolados e remettidos ao juiz de ausentes 
da 1.º vara. 


—Tambem falleceram: 


No Rio, o snr. Joaquim Henriques Fur- 
tado de Mendonça, antigo empregado da 


Demonstrações de pezar pela morte do se- 
nhor infante D. Augusto e de el-rei D. 
Luiz— Chegada do paquete «Rei de Por- 
tugal»— Aspecto da colheita—QOutras no- 
ticias. 

Causaram aqui profunda sensação as no- 


— Foi encerrada a subseripção de 5:000 | Associação Commercial; a snr.* D. Idalina |... falleci dog A. hortas 
acções de 2005000 para a creação da Com- | Alves Ferroira Borlido, esposa do sor. João hip a Nidasto sido Era Me Det jas mê 


panhia Nacional de Calçado, cujo capital 
será, conseguintemente, de 1.000:0003000. 
São incorporadores d'esta nova empreza os 
snrs. Manoel Cardoso da Silva, barão do 
Vidal, Antonio Augusto de Carvalho, Fer- 
nando Pinto so ba da Gama, Rodol- 
pho Chagas Andrade e João Alves de Car- 
valho. ' 

— Tambem foi encerrada a subscripção 
das 10:000 acções de 2008000 do Banca de 
S. João de El-Rei, que terá uma caixa filial 
no Rio. 

—Consteva estar convocada para o 
dia 6 de novembro uma assembleia geral 
dg Companhia de Carris de S. Christovão, 4 
qual será submettida uma proposta para 


Joaquim Gonçalves Borlido, commerciante; 
ea sor.* D. Maria Joaquina de Paiva Andra- 
de, mãe dos snrs. senador Eduardo de An- 
drade Pinto e coronel Antonio Germano de 
Andrade Pinto. 


nhor D. Luiz. ! 

No dia 5 do corrente realisaram-se exe- 
quias por alma de S. A., na igreja da Con- 
ceição, servindo de Sé. Assistiram ao acto 
religioso o snr. governador da provincia, 


ções de annuncios, 20 réis a linha. —Os snrs. assignantes gozam 


Annuncios e correspondencias, cada linha (typo corpo 8), 


jo do Porio. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


neficio, bem como &s publicações litterarias. 


40 réis; repeti- 
25 p. 6. de be- 


NUMERO 299 


Numero avulso 20 réis no proprio dia e 40 réis depois 
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d Cc hi l i , e : 
de 6.000:0008000. 72 !% PES SSMÉA COLONIAS PORTUGUEZAS| posaatorta da isteia da Conceição estava 


xima força. Acabadas as ceremonias do cul- 
to divino, a companhia de policia deu as 
descargas do estylo, e a fortaleza de S. Se- 
bastião deu uma salva de 21 tiros. 
—Chegou no dia 29 de setembro o pa- 
rem «Rei de Portugal», da Mala Real 
ortugueza. No dia 30 realisou-se a bordo 
d'aquelle magnifico vapor um lunch, para o 
qual foram feitos muitos convites. Assisti- 
ram o sor. governador da provincia, O viga- 
rio pro-capitular rev, José Simões dos Saa- 
tos e Silva; commandante e quasi todos os 
oflicises da canhoneira «Vouga»; juiz da 
1.º vara, sur. dr. Campos de Paiva; delega- 
do da 1, vara, sur. dr. Assumpção e Souza; 
curador dos serviçaes, snr. Pimenta e Cas- 
tro; director da alfandega, sar. Cunha Lis- 
boa; administrador do concelho, snr. Arau- 


Salvaterra, Joseph Giraud, Arthur de Car- 
Manoel da Graça Costa e Silva, 
quem estas linhas escreve, € varias outras 
pessoas. 

Fizeram-se varios brindes, entre elles 
os seguintes: 

Do snr. Souza Lara, como representan- 
te da Empreza da Mala Real, congratulan- 
do-se por vêr a bordo alguas dos principaes 
representantes do commercio e agricultura, 
duas poderosas alavancas do nosso dominio 
n'esta joia da corôa portugueza, e concluiu 
brindando ao sur. governador da provincia; 
do snr. goveraador ao sor. Souza Lara; 
d'este cavalheiro, esperando o apoio do 
commercio e da agricultura de S. Thomé á 
nova Empreza, e brindando a essas duas 
classes; do snr. Jacob Azancoth, represen- 
tante da importante firma comercial d'es- 
ta praça, Levy & Bastos, brindando á sau- 
de dos iniciadores da Empreza, dizendo que 
tinha a firme convicção de que o commercio 
e a agricultura de S. Thomé haviam de 


ao exercito portuguez; do snr. Nandim de 
Carvalho, commandante da canhoneira 
«Vouga», aos dous benemeritos iniciadores 
da Empreza, os sors. Souza Leal e Souza 


real portafueas, pequena em numero de na- 

orte em espiritos cultivados e co- 
rajosos; do sur. José Constantino, aos ini- 
ciadores da Empreza, garantindo-lhes o 
apoio da agricultura de S, Thomé; do snr. 
Souza Lara, aos demais convivas pre- 
sentes. 

Tanto o sor. Souza Lara como o com- 
mandante do paquete foram extremamente 
amaveis para com os convidados. 

.—0 aspecto da colheita futura é lison- 
eiro. 

—Tem chovido torrencialmente, 

—Estão ancorados na bahia de Anna de 


PROVINCIAS 


Coimbra, 19 de novembro 
(Correspondencia particular) 


Reuniu no domingo, no theatro D. Luiz, 
a academia de Coimbra, para resolver so- 
bre a melhor maneira de levar a effeito a 


| anao. ES a 


resolveu-se 
vos gerentes da mesma associa. 
ão, a fim d'esta representar á authoridade 
RR pedindo a reconstrucção do re- 
ferido theatro. EN aá 
E' esta uma questão da maior importan- 
cia para a mocidade academica. E' da 
maior utilidade haver um edificio, onde, 
além das reuniões relativas a assumptos de 
interesse immediato para a academia, se 
possam effectuar espectaculos que sirvam 
de distracção e recreio aos estudantes. 

Ha bastante tempo que se deu princi- 
pio á demolição do autigo edificio que por 
muitos aonos serviu de theatro, a fim de se 
edificar um novo, para o qual o actual go- 
verno já tinha authorisado uma verba. A 
quantia destinada era mais que sufliciente 
para já hoje se poder vêr alguns metros de 
muro, pelo menos, que nos fizessem crêr 
que o novo edifício sempre se levantaria. 

Pois são já passados dous annos depois 
que a demolição começou, e em substitui- 
ção do antigo theatro, julgado incapaz de 
continuar a ser utilisado, vêem-se apenas 
uos restos do antigo casarão, duas ou tres 
salas deixadas de pé, onde se installou pro- 
visoriamente o Club Academico, 

Para muita gente a reconstrucção do 
theatro é uma desnecessidade. Julgam-o 
uma velharia e o dinheiro com elle gasto 
uma despeza inutil, Erram os que assim 

ensam, 

N'uma cidade pequena, em que as dis- 
tracções são poucas, onde nas suas horas 
vagas, vesperas de feriado ou férias peque- 
nas, os estudantes não sabem o que hão-de 
fazer, um theatro onde se possam reunir em 
agradavel entretenimento não é só util, é in- 
dispensavel. Em vez de passarem as noutes 
nas salas dos cafés, respirando uma atmos- 
phera carregada de fumo, aproveitavam 
muito mais assistindo á representação de 
um bom drama. Era mais hygienico para o 
corpo e para o espirito. 

Depois, é sabido que um dos meios por 
que a Associação Philantropica póde anga- 
riar donativos são os espectaculos. Poucos 
estudantes offerecerão espontaneamente 
uma dadiva qualquer, mas em troca de um 
divertimento muitos ou quasi todos a fa- 
riam. Veja-se o que acontece quando vem 
a esta cidade qualquer companhia. O thea- 
tro em que representa enche-se á cunha. 
Ora, se estes espectaculos em que o estu- 
dante gasta o seu dinheiro, em vez de se- 
rem dados por uma companhia qualquer o 
fossem por estudantes, não lucraria à nos- 
sa academia? O producto do espectaculo 
reverteria a favor do cofre da Associação 
Philantropica, que bem necessitada está. 
Seria de grande auxilio aos numerosos es- 
tudantes pobres que luctam com difficulda- 
des para cursarem os seus estudos e a quem 
a Associação Philantropica, por falta de 
recursos, mal póde ajudar. 

Attendendo a estas razões, estamos cer- 
tos que o governo deferirá a petição que a 
academia lhe vai dirigir, tanto mais que 
procedendo assim cumpre uma promessa ha 
muito tempo feita. 

— Devem ter lugar no dia 27 do corren- 
te as solemnes exequias que a Universidade 
manda celebrar por alma de el rei D. Luiz. 
E' orador o distincto lente da faculdade de 
theologia, o sur. dr. Francisco Martins. Vi- 


o 


Em Goyaz, o nr. dr. Francisco de Pau- authoridades, funceionarios publicos, cama- | sitamos hontem a capella da Universidade. 


la Lins de Guimarães Peixoto, desembar - 
gador da Relação. 
No Porto da Madeira (Pernambuco), o 


ra municipal, e og encarregados dos consu- 
lados da França, Italia e Hespanha, 
No dia 26 tambem se celebraram exe- 


A éça que se levanta junto ao cruzeiro do 
altar-mór é de grande belleza architectoni- 
ca. Parece ter sido mandada fazer por oe- 


sor. Antonio Tudino Ramos, portuguez, | quias solemnes suffragando a alma de el- | casião do fallecimento da rainha D. Ma- 


pharmaceutico. 


rei D. Luiz. O templo estava bem decora- 
do. Estiveram presentes à ceremonia reli- 
giosa o sur. governador da provincia, cama- 
ra municipal, officialidade da canhoneira 
«Vouga», e um numeroso concurso de pes- 
soas de todas as classes sociaes. 


ria 1. 
Ha muito tempo que jazia quasi esque- 
cida nas arrecadações da Universidade. 
—Q Circo de Verão, em que trabalha a 
companhia Diaz, contiaúa a ser bem rece- 
bido pelo publico d'esta cidade, Todas as 


noutes ha espectaculos e quasi todos são 
muito concorridos. Ultimamente tem apre- 
sentado os célebres gatos sabios, novidade 
para esta terra, e os eximios artistas irmãos 
Deppés, cujos arrojados trabalhos nas bar- 
ras fixas téem sido enthuaiasticamente ap- 
plaudidos. 

-—Estiveram aqui no domingo o capita- 
lista é distincto cavalheiro d'essa cidade o 
sor. Joaquim Domingos Ferreira Cardoso e 
sua familia, Sa. exe.” retiraram-se n'esse 
mesmo dia para Lisboa. 

— Acha-se actualmente n'esta cidade o 
sor. general Antoaio José Botelho da Cu- 
nha, que vem inspeccionar as reservas. 

—U regimento de infanteria 23 mandou 
hoje resar a missa do 30.º dia, em suffragio 
da alma de el-rei D. Luiz. Assistiu todo o 
regimento e grande concurso de povo. 

—N'uma das suas ultimas cartas o il- 
lustrado correspondente do «Commercio do 
Porto» referiu se á junta promotora dos 
melhoramentos agricolas da 4.º região, cuja 
séde é n'este concelho. 

Ao que sobre este assumpto dizia essa 
correspondencia devo acresceatar o se- 
guinte: 

à junta reuniu-se no dia 7 do corrente, 
como já foi noticiado, e deliberou enviar ao 
governo por intervenção do congresso agri- 
cola que deve reunir-se este mez, n'essa ci- 
dade, os seguintes quesitus: 

1.º Concessão na 4.º região da cultura 
do tabaco nos terrenos que foram planta- 
dos de vinhas, hoje destruidas pela phylo- 
xera, nas mesmas condições em que é feita 
actualmente no Douro. 

2.º Creação de uma estação ampelo- 
phyloxerica no centro do paiz, fixando-a 
na Buirrada, junto da eschola prática de 
viticultura e pomologia. 

O congreso deve decidir sobre a con- 
cessão da cultura a que o 1.º quesito se 
refere. Antes de se tomar uma resolução 
sobre um assumpto tão importante é ne- 
cessario pensar bem nas vantagens ou des- 
vantagens que pódem advir. 

Parece-nos, porém, que o 2.º é contra- 
producente. Não vêmos que resultem van- 
tagens do estabelecimento da estação a 
que o quesito se refere, existindo já na 
Bairrada uma eschola de viticultura, onde 
se ensina tudo o que diz respeito á cultu- 
ra da vinha e fabrico do vinho. 

Certamente que a viticultura nada 
aproveitará com a creação de dous estabe- 
lecimentos analogos, situados tão proximo 
um do outro, 

O local que a nosso vêr deveria ser es- 
colhido para o estabelecimento da estação 
ampelo-pbyloxerica deveria ser Coimbra. 

Além de outras, tinha a vantagem de 
ser mais central. E” verdade que temos cá 
a eschola central de agricultura, mas deve- 
se notar que esta eschola não é de viti- 
cultura. 

Com o estabelecimento da estação am- 
pelo-phyloxerica na Bairrada commette-se 
o erro da duplicação de estabelecimentos 
similhantes, como aconteceu em Torres 
Vedras. 

—Em razão de se achar incommodado 
o illustrado correspondente d'esta cidade 
para o acreditado jornal «O Commercio do 
Porto», tomamos o encargo, para nós 
agradavel e honroso, de o substituir em- 
quanto a doença o impossibilitar de exer- 
cer o lugar que tão distinctamente occupa. 


Regoa, 21 de novembro 
(Do nosso correspondente) 


Téem havido algumas transacções de 
vinhos velhos, por preços varios. Os vinhos 
d'este anno regulam por 365000. 

A aguardente regula entre 1053000 e 
1108009. 

A baga de sabugueiro continúa regu- 
lando por 13200. 

—No dia 26 do corrente principiam as 
audiencias geraes do 2.º semestre ag 


u 
da meza da irmandade da rdia pr 
sidida pelo sur. Joaquim Leite de Carva- 
lho. A igreja estava adoraada de crepes, 
vendo-se ao centro da capella-mór a corôs 
e sceptro real, cobertos de fumo. : 

Assistiu, encorporada, toda a irmandade 
de que o augusto finado era provedor hona 
rario desde 3 de julho de 1872, quando vi- 
sitou esta villa, que o recebeu com as maio- 
res demonstrações de regosijo. Assistiram 
tambem as differentes authoridades ecele- 
sinsticus, municipaes, administrativas, judi- 
ciaes, fiscaes, muito povo e as baterias de 
artilheria 2, de grande uniforme, 

—Estão anounciadas as audiencias ge- 
raes para os dias 28, 29 e 30 do corrente, 
pelos crimes de ferimento, furto e ofensas 
á moral, 

—O jornaleiro, natural de Mesãofrio, 
que deu entrada no hospital aqui no dia 10, 
com a mão direita esphacelada por um tiro 
de dynamite que preparava em uma pedrei- 
ra, acha-se livre de perigo. Foi-lhe ampu- 
tada a mão, com toda à proficiencia pelos 
distinctos medicos do hospital da Misericor- 
dia os sors. drs. Monterroso Nogueira. 

—Esteve aqui o snr. Adriano José de 
Carvalho e Mello. Regressou á sua casa no 
Marco. G. 


cc eme 
Beja, 18 de novembro 
(Do nosso correspondente) 


A eleição camararia foi ganha pela op- 
posição. Os progressistas não foram á urna. 
Ficaram, pois, eleitos para o futuro trien- 
nio os seguintes cavalheiros: 

Efectivos: Dr. Manoel Duarte Laranja 
Gomes Palma, José Manoel Guedes Pimen- 
ta, José de Sant'Anna de Lança Cordeiro, 
José Nunes de Oliveira, João Rodrigues 
Mano, João Guilherme Ramos, José da Cos- 
ta Franco, José Candido Ayres Gomes e 
Adolpho Augusto de Almeida Doria; substi- 
tutos: João Antonio Galvão, Manoel Joa- 
quim Palma Junior, Manoel Francisco Go = 
mes, Joaquim Manoel da Palma, José Guer- 
reiro Lampreia, José Alexandre Palma Ma- 
chado, Candido de Brito Penedo, Joaguim 
Manoel Paulino e Firmino Penedo Manso. 

—A meza da Misericordia manda cele- 
brar ámanbã exequias, na respeciiva igreja, 
pelo eterno descanso de el-rei D. Luiz. 

—A commissão do recrutamento para o 
anno de 1890 é composta dos sars. Caetano 
José Ferreira, Manoel de Sant'Anna da 
Lança Cordeiro, Francisco Delgado e Jo- 
sé Pereira. 

—As chuvas téem cabido irregularmen- 
te, de modo que ha terras que estão quasi 
em lama, e outras em que falta agua, con- 
tinuando, por isso, atrszados os trabalhos 
da lavoura e sementeira, 

—4A safra da azeitona deve durar pou- 
co tempo, porque a colheita este anno é 
quasi nulla. Com a novidade dos montados 
acontece o mesmo, resultando com estas fal- 
tas um graude desequilibrio no estado fiasn- 
ceiro de muitos proprietarios, que téem to- 
dos os annvs o4 venda do azeite, das bolê- 
tas ou engorda de porcos, um grande auxi- 
lio para o bom audamento dos seus nego- 
cios. Se não fosse « boa colheita de cereses 
e vinho, cujo preço já é razoavel, e tende 
a subir, a fome com certeza invadiria o 
Baixo Alemtejo. 

—Os procuradores effectivos 4 junta 
geral d'este districto são os seguintes se- 
nhores: 

Aljustrel, Marianno de Souza Feyo; 
Almodovar, José Carlos Infante Pessanha; 
Alvito, Francisco Parreira de Vilhena; Bar- 
rancos, dr. Antonio Fialho Machado; Beja, 
visconde da Corte e Francisco Matheus Pal- 
ma Junior; Cubs, Antonio dos Reis Mattos 
e José Dias Camacho Pereira Capas; Fer- 


a! de justiça declarar que todos téem perfei- 
dps ni o joe io pi 


reira, dr. Carlos José Moreira; Mortola, 
tenente-coronel Barbosa o José Maria de 
Almeida Doria; Moura, Jorquim Antonio 
Abrantes e Manoel Caeiro Carrasco; Ode- 
mira, dr. Raphael da Cunha Barradas e Mas 
noel Figueira Fragoso Sotto-Maior; Ouri- 
que, dr. Antonio Xavier de Brito e dr. 
Francisco Ribeiro Nobre; Serpa, Francisco 
Antonio Goes e Filippe Felix; Vidigueira, 
Joaquim de Vasconcellos Gusmão. | 

—Liquidou a Sociedade Phylarmonica. 
Sic transit gloria mundi. 

— Vão recomeçar os trabalhos da nova 
linha telegraphica entre esta cidade e Al- 
modovar, que tinham parado por causa das 
eleições. Preside 4 sun direcção o 2.º cfh- 
cial, snr. João do, Nascimento Carrilho, cu- 
ja aptidão para este genero de trabalhos já 
é bastante reconhecida, sendo, portanto, & 
sua presença n'este serviço, como chefe, 
sólida garantia para a sua perfeita conclu- 
são. 

—O S. Martinho passou este auno quasi 
desapercebido, pura o que, sem duvida, 
contribuiu o magnifico luar, que obstou à 
que os irmãos envergonhados viessem pura 
a rua dar expansão á sua alegria, e exbibir 
us differentes posições de equilibrio. 

— Falleceu, na Vidigueira, o snr. Pedro 
Evaristo de Fontes Serra, escrivão de fa- 
zenda aposentado. 8. O. 


ee 
Oliveira de Azemeis, 20 
de novembro 


(Do «Jornal do Povos) 


Quando ante-hoatem o sor. dr. Antonio 
Correla do Amaral, medico do partido de 
Macieira de Cambra, regressava à sua ca- 
sa, cabia do cavallo em que montava, fican- 
do gravemente ferido. 


HOTICIARIO 
OS ACONTECIMENTOS NO BRAZIL 


As noticias do Rio de Janeiro chegadas 
pelo ultimo paquete, e que alcançam até 5 
do corrente, não fazem prevêr os importans 
tissimos acontecimentos que acabam de dar- 
se n'aquelle paiz. 

Revelam, sem duvida, uma certa fer- 
mentução; mas d'ahi até 4 evolução que se 
operou vai uma grande distancia. 

O ministro dos negocios estrangeiros do 
actual governo provisorio, Quintino Bo- 
cayuva, havia sabido para Campinas e por 
essa mesma occasião um despacho telegra- 
phico dizia o seguinte: 

«Em Campinas reunem-se hoje os elei- 
tores republicanos a fim de tratarem de va- 
rios assumptos concernentes ao partido.» 

De certo, o illustre jornalista não era 
estranho a este movimento, supposto se dis- 
sesse que ia alli por motivos de familia. 

O tenente-coronel Mallet, cuja exonera- 
ção de director da eschola militar do Ceará 
tão vivos protestos provocou de uma parte 
da imprensa, chegára ao Rio de Janeiro. 

Segundo referem alguns jornaes, a exo- 
neração do tenente-coronel Mallet produ- 
ziu má impressão n'aquella provincia, rece- 
bendo aquelle officinl da população cearense 
e dos seus subordinados e compauheiros de 
armas provas significativas do quanto era 
alli apreciado. 

O tenente-coronel Mallet, ao retirar-se 
da sua commissão, fez baixar a seguinta or- 
dem do dia, em que transparece bem o seu 
resentimento pelo modo como foi tratado: 

«Faço publico que por oficio da presi- 
dencia, de hoje, me foi communicado que o 
exc.=º sor. ministro da guerra me concedeu 
demissão do commando d'esta eschola a 
bem do serviço publico, por me ter dirigido 
ao mesmo exc.mº senhor sem ser por intar- 
medio da presidencia da provincia, pelo que 
passo o commando no ill.mº gor. mejor Pe- 
liciano Antonio Benjamio. 

«Ao separar-me dos meus camaradas do 
corpo docente e administrativo, é um dever 


tamente 8 
os | 


ir com seus de eres 


à mn o Be 8 À 8 Anoe O) esa 
da Silveira Netto e Jonathas de Mello Bar- 
reto e tenente Antonio Jouquim Pereira, 
secretario, ajudante de ordens e quartel- 
mestre, que são os que mais me auxiliaram 
em virtude dos respectivos cargos. 

«Manda tambem a justiça que eu torne 
publico que os snrs. alumnos da eschola mi- 
titar do Ceará téem tido um procedimento 
digno de aprêço e estima, pelo que os louvo 
igualmente, fazendo votos para que conti- 
nuem a perdurar os principios do disciplina 
e estimulo pela instrucção, de que téem da- 
do as mais pronunciadas provas. 

João Nepomuceno de Medeiros Mallet, 
tenente-coronel commandante » 

Tambem devemos registrar o facto de 
uma prisão effectuada no Rio de Janeiro 
por um individuo bem conhecido dar vivas 
á republica, Este acontecimento provocou 
vivos protestos de muitos jornaes. 

Emfim, o certo é que tanto no exercito 
como na população brazileira existism em 
fermentação numerosos elementos, que não 
seria para estranhar conduzissem á solução 
que, realmente, se deu. 

Junta geral. —Não houve hontem 
sessão da junta geral d'este districto, por 
falta de numero legal de snrs. procurado- 
res. Apenas compareceram os sors. Paulo 
Marcellino, Moreira dos Santos, Correia 
Pacheco, Joaquim (Guedes, Costa Faria, 
Antonio Patricio, Joaquim Cabral, Rodri- 
gues Lobo e Chaves Junior. 

A seguinte sessão deve verificar-se hoje. 

Divida uctuante.—O estado da 
divida fluctuante em 30 de setembro findo 
era o seguinte: 

Em conta de diversos cré- 
dores no paiz........ . 
Saldos contra 

o thesouro nas: 

Contas correntes: 
Caixa Geral 

de depo- 
sitos .... 917:2765292 


14.172:9728038 


Banco de 

Portugal. 195:6783455 
Baring Bro- 

thers..... 792:4415410 
Credit Lyon- 

nais... ... 99:8315960 


Debito do thesouro..... 
Companhia Real dos Ca- 
minhos de Ferro Portu- 
guezes, conta de deposi- 
to, lei de 26 de maio de: 


2.005:2288117 


1884 ..... PIOR o 1.067:1798540 
Companhia Nacional do 

Caminhos de Ferro, con- 

ta de deposito, lei de 29 

de junho de 1885...... 120:6653441 


Operações cuja importancia tem de ser 
reembolsada ao thesouro: 
Conta corrente com o ul- 

tramar, lei de 22 de 
março de 1886........ 
Operações com diversos 
Bancos do Porto, despa- 
cho de 10 de novembro 
dO IBBD. casu culise cas je 135:0008000 


Cultura de tabaco no Douro. 
—() illustre presidente da cominissão da 
cultura de tabaco no Douro, enr. barão dus 
Lages, acaba de declarar aberta, desde 25 
de novembro a 25 de dezembro, o inacri- 
pção para 4 cultura de 1890, 

A comuwissão recebe requorimentos, bem 
como as camaras da região onde 4 culimts é 
permitida, 08 regedores, o chefe do posto 
do Piuhão e o agronono da 5º região (Re- 
goa). 

Estação da alfondega.—No pe 
riodo decorrido de 10 a 20 do corrcute fu- 


401:527 5962 


ca 
4, sea 


+ 
a 
a ei: 
é 


ram recebidas e expedidas as seguintes | 


quantidades de mercadorias na estação da 


alfandega: 
Recebidas 
Minho: 
Grande velocidade. ...... 
Pequena velocidade... .... 
Douro: 


2:952 kg. 
123:736 E 


Grande velocidado........ 1:997 kg. 
Pequena velocidude..... 273:894 kg. 
Expedidas 
Grande velocidado........ 4:625 kg. 
Pequena velocidade. ...... 2:087:309 kg. 


Presidentes das mezas elei- 
tornes. —Reuniram hontem, nos paços 
do concelho, ss commissões do recensea- 
mento politico dos dous bairros, a fim de 
elegerem os cavalheiros que devem presidir 
ás mezas eleitoraes, no proximo domingo, 
por ocensião dar, eleições dos membros das 
differentes juotas de parochia, Ficaram elei- 
tos 08 segruintes senhores: 

Bairro oriental 

Sé —Luiz Fructuoso Ayres do Gouveia 
Oscrio, 

f Santo Ildefonso—Joaquim Augusto Ri- 
eiro. 

Bomfim — Antonio Luiz Pinto Junior. 

Campanhã — Manoel Francisco da Costa. 

Paranhos—Manoel Tourão de Azevedo 


Teixeira. 

Bairro occidental 
Cedofeita—Z-ferino Ferreira Augusto. 
Victoria—João Pinto de Azevedo. 

S. Nicolau—José Pereira Santo Amaro, 

Miragaya—João do Rio Junior. 

Massarellos— Alfredo Ferreira Dias Gui- 
marães. 

Lordello do Ouro—Celestino Candido do 
Cruzeiro Seixas, 

Foz do Douro—Amaro Alfredo Azevedo 
de Araujo Gama. 

Reclamação justa. —Pedem-nos 
para lembrarmos á Companhia Real dos 
Caminhos de Ferro Portuguezes 8 conve- 
niencia de mandar collocar no caes da al- 
fandega, junto da estação do caminho de 
ferro, uma balança para a pesagem das 
mercadorias despachadas, por jeso que a 
que lá se acha destinada ás mercadorias 
dos caminhos de ferro do Minho e Douro 
não é bastante para tambem dar expediente 
ás mercadorias destinadas ás vias ferreas 
d'aquella Companhia. 

A continuar o funccionamento de uma 
só balança no local indicado, resultarão 
sem duvida, como já téem resultado, prejui- 
Z08 para 08 commerciantes, pois perdem elles 
immenso tempo á espera que possam sub- 
metter as suas mercadorias á devida pesa- 
gem. Urge, portanto, providenciar. . 

Lyceu Central. —O resultado dos 
exames effectuados hontem no Lyceu Cen- 
tral d'esta cidude foi o seguinte: 


Ss Bobrinhos, de nomes João, José, Ma- 
noel, Marin e Felicidade, filhos de sua irmã 
Joaquina, 98000; ás suas afilbadas Maria é 
Rosa, filhas de seu compadre Antonio dos 
Santos Medeiros, 95000 a cada uma; e á 
tua afilhada Clara, filha de Manoel José Ri- 
beiro, 98000. 

Dado o caso, porém, de seu filho ser vi- 
vo, quando elle, testador, fallecer, apenas 
deixa a sua esposa a terça parto dos seus 
baveres. 

Por esto testamento, revoga qualquer 
outro anteriormente feito. 

—Tambem falleceu a snr* D. Mathbil- 
de Muria Meirelles dos Santos, esposa do 
sor. Zeferino Martins dos Santos. 

Os responsos de sopultura verificam-se 
hoje, ás Ave-Marias, na igreja dos Tercei- 
ros do Carmo, 

A finada senhora deixou testamento fei- 
to em 12 de fevereiro passado e approvado 
em 14 do mesmo mez pelo tabellião gnr. 
Thomaz Megre Restier. N'esse documento 
ha as seguintes disposições: 

Declura ser casada com o gnr, Zeferino 
Martins dos Santos, de cujo matrimonio 
existem sete filhos, de nomes José, Liba- 
TA Albino, Alfredo, Vicente, Elisa o Ba- 
silio. 

Nomeia herdeiros das duas terças par- 
tas dos seus bens, como por direito lhes 
pertence, os seus mencionados filhos, 

Deixa a terça de que lhe é licito dispôr 
a seu marido, a quem nomeia testamentei- 
ro e á vontade do qual será feito o seu en- 
terro e mais suffragios de alma. 


direito ás mais vantagens concedidas ás 
praças do ultramar. 

Os vencimentos são: 1,000, 800, 600 e 

500 réis diarios, respectivamente, 

Operação. —Foi operada no dia 31 
do mez findo, no hospital da Ordem de 8. 
Francisco, Maria Rosa, natural de Amaran- 
te. A doente sabiu ha dias, curada, Operou 
o snr. dr. Julio Franchini, condjuvado pelos 
anrs. drs. Adelino Costa, Evaristo Saraiva, 
Agostinho de Faria e Tito Fontes. 

Desastre. — Foi hontem condusida 
em maca ao hospital da Misericordia, onde 
ficou em trutamento, a mondiga Maria Rita, 
de 65 annos, solteira, moradora na praça 
das Flôres. A pobre velha, andando à exer- 
cer o seu triste mister, na rua da Senhora 
da Luz, na Foz, assustou-se pelo motivo 
de um cão correr para ella parecendo que- 
rer mordel-a, e, cabindo, fracturou a perna 
esquerda pelo terço superior. 

mesastro e morte no rio.— 
Hontem, ús 6 horas e meia da manhã, deu- 
se uma lamentavel occorrencia no nosso rio, 
em Riba-Douro, proximo da barra, no sitio 
onde está a funccionar a draga «Portugal», 
Foi o caso que, estando o trabalhador Anto- 
nio Monteiro a carregar de areia o lanchão 
«Tainha», teve a infelicidade de se soltar a 
chaveta que trava as bordas do porão, re- 
sultando este abrir-se e o pobre homem 
desapparecer no rio, 

Apesar dos esforços empregados, não foi 
possivel salvar o desventurado trabalha- 
dor, cujo cadaver ainda não appareceu. 

Antonio Monteiro contava apenas 18 


quim Antonio Alves, Manoel Antonio Fer- 
reira Gomes, Manoel de Souza Burbosa, 
Joio Marques, Antonio Barbosa, Rita Ma- 
ria, J. Barbosa, Antonio Joaquim Rodri- 
gues, Antonio Pereira da Costa, Antonio 
Pinto Cosme, José Alexandre, Jacintho dos 
Santos, Manoel José Gomes de Faria, Jus- 
tino José Gomes de Faria, Simão Pereira, 
Maximino Gonçalves Lima, Josó Alves Lo- 
pes, Josó Alves de Mattos, Manoel Grillo, 
Antonio da Costa, Maria do Patrocinio de 
Almeida, Carolina de Almeida, Domingos 
Moutinho, Bento Baptista, Gabriel Baptis- 
ta, Francisco Marques Diniz, Sebastião 
Monteiro, Antonio Pereira dos Santos Ser- 
pa, Luiz Marques Garcia, José Fernandes 
Craveiro Junior, Albino Ribeiro da Silva, 
Domingos Gil Fernandes, Guilherme Au- 
gusto Vidal Junior, Bernardino Nunes Ro- 
drigues, Maria Rodrigues, Manoel Rodri- 
gues, Antonio Joaquim de Andrade, Anto- 
nio Telmo de Souza, Francisco Antonio 
Lopes, Thomé Caetano da Silva, Antonio 
José Alves, Antonio Rodrigues, Francisco 
Ferreira Calixto e Josó Maria Gonçalves. 

De Pernambuco— Americo Augusto Gon- 
galves da Silva, Manoel da Silva Estrella e 
Bernardino Gonçalves Dias. 


HOTEIS DO PORTO 


HOSPRDRS CHEGADOS 


Hotel Universal—Nuno Raphael Gor- 
jão Henriques, José Pinto de Carvalho Ra- 
mos e familia, M. J. da Silva Braga, Ma- 


Revoga por este testamento qualquer | annos de idade, era solteiro e residia, com | noel Cardoso Girão e Joaquim de Andrade 


outro que appareça. 
Desamortisação,—Nos dias abai- 
xo mencionados proceder-se-ha ás seguintes 
arrematações: 
No dia 10 de dezembro—No governo ci- 
vil de Braga, 


sua mãe, na rua de S. João da Foz do 
Douro. 

Julgamento. -—Foram hontem jul- 
gados, no tribunal criminal do 1.º districto, 
os réus João Braziella, Claudino Correia 


e familia. 

Botel Continental— Augusto Abreu Mou- 
ra, D. Dolores Correia, Antonio Ruivo Fi- 
gueiredo e Luiz Ruivo Figueiredo. 


Hotel do Porto—L. S. Ware, Ernesto 


sem abatimento, um censo | Pinto e Miguel Ferreira da Rocha, o pri- | Leon, Gustavo da Silveira, Frederico Miil- 


Til,mo e exe.=º sor. 


Aos officios que v. exc.* se digaou diri- 
gir-me em data de 6 e 11 do corrente, te- 
nho a responder o seguinte: 

Quanto ao primeiro: 

Os documentos a que v. exc.* se refere 
foram já minuciosamente examinados pelos 
peritos, que, em conformidade com o $ 3.º 
da condição 26.", e condição 31.* e seus $$ 
do contrato vigente, foram opportunamente 
nomeados, tanto por parte da exce.=* cama- 
ra, como por esta Companhia; mas não fa- 
zendo parto do inventario, julgo que vai 
além das minhas attribuições permittir que 

'elles se tirem cópias, e, por isso, vou so- 
bre tal assumpto consultar o conselho fiscal 
que para tal fim se não reuniu já, pela au- 
sencia de alguns dos seus membros, e do 

ue este resolver a tal respeito darei imme- 
disto conhecimento a v. exc.* 

Quanto ao segundo: 

Se é unicamente para orientar-se sobre 
o que esta Companhia, em conformidade 
com a condição 31.* o seus $$ do contrato 
vigente, tem a entregar á exc.=* camara, no- 
nhuma duvida tenho em prestar ao exc.mo 
sor. Leopold Mathieu, ou qualquer outra 
pessoa que v. exc.* indicar, todos os escla- 
recimentos que a tal respeito me sojam pe- 
didos, e eu possa dar. Mas não se deduzs 
por esse facto que julgue ser da competen- 
cia, quer da exc.=* camara quer desta Com- 
panbia, entrar na apreciação de salores que 
constituem e augmento ou diminuição do 
material já louvado; pois que, de conformi- 
dade com as condições 29.* e 31º do contra- 

to vigente, essa missão compete unica e ex- 
clusivamente aos peritos nomesdos, e só 
depois d'estes darem por termizado o seu 
trabalho é que se poderá dar esecução á 
citada condição 31.* do contrsto, isto de 
conformidade com o que já tive a honra de 


pertencente á curaria da collegiada da Oli- | meiro accusado de ter roubado differentes | ler, João Perbira Cardoso, Euzebio Bonilla dizer a v. exe.* no meu officio de 2 do eor- 
veira, de Guimarães, imposto n'uma pro- | objectos, no valor de 405000, em casa do | Martel, dr. Aútonio Feliciano e familia, N. 


priedade situada n'aquelle concelho; com o 


sur. Manoel Moreira, morador na rua de 


Leo Nagy, visconde de Paço de Arcos e fa- 


abatimento de 50 p. e., fóros e censos per- Camões; e de haver furtado uma colher de | miliá e Manoel Lopes Affonso Ferreira. 


tencentes ao hospital de S. Marcos, impos- 


prata, no valor de 58000 ao sur. João 


Hotel Alliança — Francisco de Abreu 


tos em propriedades situadas no concelho | Francisco Blanco Peres; e os dous ultimos | Pereira Maia, Alypio de Abreu Maia, José 
de Braga; com o abatimento de 60 p. c., fó- | de terem encoberto os objectos subtrabidos | Cardoso, José Braz e familia, Domingos 


ros pertenceutes á cadeira do D. deão da 
Só de Braga, impostos em propriedades si- 


passal do parocho de Moure, no concelho da | por dia, levando-se-lhe, porém, em conta o | dos Santos. 


Povoa de Lanhoso. 

No dia 11—No mesmo governo civil, 
com o abatimento de 50 p. e., fóros perten- 
centes ao cabido da Sé de Braga e ao pas- 
sal do parocho de Alheira, impostos em 
propriedades situadas nos concelhos de Bra- 
ga e de Barcellos; com o abatimento de 80 


pelo Braziella, 


José Pereira, Antonio da Silva Moreira, 


rente, para que, depois de satisfeita a esta 
Companhia a importancia da avaliação do 
mat rial, possa a exc.”* camara entrar na 
posse d'elle, 

Deus guarde a v. exc.* 


Porto, 13 de julho de 1889. 
Tll.mo e exc.mº gnr. dr. Antonio de Aze- 


O jury deu o crime por provado ao pri- | Manoel Augusto do Amaral, Antonio Maria | vedo Maia, dig.m* vice- residente da exç.ma 
tuadas no concelho de Braga, e um censo po e ri e por não Ata aos dous as da Costa Junior, José Elias Peres, dr. Cos- dg : 
pertencente ao passal do parocho de Milha- | tantes, sendo estes absolvidos e aquelle | ta Pinto, conselheiro Paes Abranches e fa- 
zes, no concelho de Barcellos; e com o aba- | condemnado em um anno de prisão correc- | milia, Augusto Christovão Quaresma, An- 
timento de 80 p. e., fóros pertencentes ao | cional e em tres mezes de multa, a 100 réis | tonio Guimarães e esposa e Joaquim José 


ris de prisão já soffrida desde maio pas- 
sado. 

Foi juiz no processo o snr. dr. Silva Li- 
ma, delegado o snr. dr, Pestana da Silva e 
escrivão o snr. Velloso. Os réus foram de- 
fendidos pelo sar, dr. Francisco de Paula. 

Wribanal militar. —Foi bontem 


Francez, clusse— Approvadas: Sophia | p. c., um tôro pertencente á irmandade ds | julgado em conselho de guerra, no tribunal 
i n Misericordia de Braga, imposto n'uma pro- | militar d'esta cidade, o corneteiro de infan- | de, martyr; paramentos de côr vermelha. 
Rocha. Adiados os de n.º! 649, 650, 662, | priedade situada n'aquelle concelho; e com | teria 13, Henrique da Silva, arguido de 


Carolina Gomes e Virginia Gonçalves du 


673, 674 e 683. 

Francez, singulares — Approvados: 
Claudino Pinheiro Torres, Manoel Guilher- 
me Alves Machado e Miguel Sonres de 
Aravjo Abren, Adiados os ds n.º 339, 417, 
504, 572 e 647. 

Allemão, 1.º anno, classe—Approvado: 
Antonio de Andrade Junior. 

Allemão, singular — Approvado: José 
Sechumacker Junior. 

Historia—Approvados: Antonio Rodri- 
gues Gomes e Augusto de Oliveira e Souza, 
Adiados os de n.º 212, 240 e 245. 

Mathematica, 1.º parte—Approvado : 
Eduardo Alves Sampaio da Silveira. Adia- 
dos os de n.º 293, 309 e 311. 


Mathematica, 2.º parte, 5.º anno—Ap-| V. 


provado: Ricardo Moreira da Cruz. Adia- 
dos os de n.º 195, 234 e 378. 

—hHoje serão chamados a exame os 
alumnos seguintes: 

Francez, 1.º 2.º jurys—Effectivos os de 
n.º 684, 686, 687, 12, 43,87, 112 e 118; 


o abatimento de 90 p. e., fóros e censos | deserção e extravio de objectos militares. | dos Clerigos e na capel 


——— 


ROTICIARIO RELIGIOSO 


Novembro —30 dias 


Sabbado 23—S. Clemente, Papa e mar- 
tyr, do qual se resa com rito duples. Missa 
propria, commemoração de Santa Felicida- 


Lausperenne—Na igreja da irmandade 
E do Recolhimento 


pertencentes á collegiada da Oliveira, de | Foi condemnado em 4 annos e meio de de- | de Orphãs. 


Guimarães, impostos em propriedades ei- 
tuadas n'aquelle concelho. 


portação militar. 
Que figurão!:—O hespanhol Jesus 


Principio da aurora ás 5 h. e 36 m. Nas- 
cimento do sol ás 7 h.e 7 m. Occaso ás 4 


No mesmo dia—No governo civil do | Maria José Novo Soares, serviçal, teve go-|h. e 53 m. 


Porto, com o abatimento de 10 p. e., fóros 
pertencentes à Santa Casa da Misericordia 


te-hontem á noute a veneta de dar o seu 
passeio de trem, e tão invencivel foi esse 


Lua nova. 
Preamar: 1.º, 452 h. eGm, da ma- 


desta cidade e impostos em propriedades | desejo que, apesar de não possuir um real | nhã; 2.:, ás 2 h. e 30 m. da tarde. 


situadas no lugar de Francos, na freguezia 
de Ramalde, de que são emphyteutas Manoel 
Ferreira dos Santos e mulher, Joaquim Gton- 
galves de Souza e D. Rosa da Conceição; 
e como abatimento de 50 p. c., fóros per- 
tencentes ao convento de Corpus Christi, 
de Villa Nova de Gaya, impostos em pro- 
priedades situadas no concelho da Povoa de 
arzim. 

No dia 16—No ministerio da fazenda, 
com o abatimento de 20 p. c., fóros perten- 
centes à Santa Casa da Misericordia do 
Porto, impostos em propriedades situadas 
no lugar de Francos, freguezia de Ramal- 
de, de que são empbyteutas Antonio da Ro- 


de seu, o bomem metteu-se em um carro, na 
praça de D. Pedro, mandando ao cocheiro 
que seguisse para a rua do Valle Formoso. 

Chegado alli, mandou-o retroceder e se- 
guir para a rua Chã, onde saltou, dizendo 
então ao cocheiro que podia retirar-se. 

Este, porém, não esteve para servir 
gratuitamente o estranho freguez, e, cha- 
mando uma patrulha da guarda municipal, 
requisitou a captura do homem. Foi reco- 
lhido no quartel do Carmo. 

O «Mata-Carneiros».—O gatuno 
Francisco da Silva Maia, o «Mata-Carnei- 
ros», foi hontem preso, a requisição do sor. 
administrador do concelho da Povos de Var- 


supplentes os de n.º» 119, 218, 250, 270, | cha Pereira, Auna da Cunha Ramalho e ma- | zim, por ter praticado um furto n'aquella 


273, 343, 352, 424, 460, 531, 545 e 585. 
Francez, singulares, —Effectivos os de 
n.º 120, 503 e 652; este jury completa-se 
com os supplentes do 1.º e 2.º jurys. 
Historia—Effectivos os de n.º 234, 253. 
258, 261 e 262; supplentes os de n.º 263, 
542, 289, 294, 305, 309 e 312. 


Matbematica, 1.º parte—Effectivos os 
de n.º 326, 334, 337 e 341; supplentes 
de n.º 353, 361, 971, 374, 383 e 385. 

Junta de parochia de Massa- 


no, já tratado na gessão 


- Usou da 
driguse 


rido, e D. Maria Henriqueta de Souza Fel- 
gueiras. 


Incendio.-—Cerca da meia hora da 
madrugada de hoje, manifestou-se incendio 
n'uma casa terrea do lugar das Regadas, 
ao Candal, em Villa Nova de Gaya, de que 
é proprietario o snr. Claudino Domingos 
Gonçalves, o qual reside em um predio pro- 


trumentos de lavoura, , 

A casa, que era quasi toda de madeira, 
ficou completamente destruida. O fogo foi 
extincto pela visinhança, e teve por causa 
o descuido, com uma candeia, de um rapaz 
que costumava dormir na casa. 

O snr. Claudino Domingos Gonçalves 
não tinha a casa segura. Os prejuizos que 
soffreu são calenlados em 3008000. 

- Compareceram no local do sinistro, er 
pipa lost: & bomba dos bombei o- 
ios d c 


E) 


pela 


villa, 

Refractario.—Foí hontem preso na 
praça da Batalha, por ser refractario do 
exercito, José de Almeida, de 22 annos, na- 
tural da Povoa de Varzim. 

Farto. —O cabo de policia civil An- 
tonio Barbosa prendeu hontem o gatuno 
João Pereira o «Toupeira», que ha dias 


98 | ximo e tinha alli armazenados varios ing- | furtára um tapete, no valor de 95000, a 


Rachel de Amorim, proprictaria de uma 
hospedaria da praça de Carlos Alberto. O 
tapete foi empenhado pelo larapio por 


Obito. — Fallectu na freguezia de 
S. Verissimo de Tamel, concelho de Bar- 
cellos, o gnr, Manoel Gomes Junior, pro- 
prietario. cd os À 


' O imperador Guilherme; on- 


lherme da. 
O 


Observatorio da Princeza 
D. Amelia 


21 de novembro 


9 horas m. — Pressão atmospherica, 
769,94; temperatura 4 sombra, 15º,4; minima 
da manhã, 12º,9; maxima da vespera, 16º,2; 
grau de humidade, 89; vento E-S-E.; veloci- 
dade, 8 kilometros; chuva, 0,6. 

3 horas t.—Pressão 769,13; tempera- 
tura á sombra, 19º,0; vento E-S-E.; veloci- 
dade, 7 kilometros. 

Estado do tempo—Ameno. 


COMMUNICADOS 


A iliaminação a gaz 
Snr. redactor do «Commereio do Porto». 


verdade dos factos, a que o sor. Paulo 


de que 
quaes 
ejá p 


camara muncipal do Porto. 


O director, 
(Assignado) Eduardo Pinto da Silva, 


ITll.=º e exgmo gor, 


Em resposta ao officio que y. exc.* se 
dignou dirigir-me em 13 do corrente, cum- 
pre-me dizer que, tendo os peritos que op- 
portunamente foram nomeados para proce- 
der á louvação dos terrenos, fabrica, appa- 
relhos, materiaes, etc., etc., pertencentes a 
esta Companhia, terminado já s sua mis- 
são com referencia á existencia de tudo is- 
so em 31 de dezembro de 1887, e agora só 
téem a louvar todas as obras que a Compa- 
nhia desde então tem feito, e que ainda ve- 
nha a fazer até ao fim do seu contrato, bem 
como qualquer alteração que possa haver 
no material que existia quando elles fize- 
ram à referida louvação. 

Peço licença para muito respeitosamen- 
te submetter ao elevado criterio e aprecia- 
ção de v. exc.*, o que passo a expôr, Tendo 
a nomeação dos peritos a que acima me re- 
feri, que em conformidade com a condição 
31,* e seus $$ do contrato vigente, foram en- 
carregados de proceder á louvação dos ter- 
renos, fabrica, apparelhos, materiaes, ete., 
ete., que são propriedade d'esta Companhia, 
recahido em cavalheiros que, slém da sus 
incontestavel honradez e competencia para 
o bom desempenho d'esse encargo, eram, 
além d'isso, como é preceituado no mesmo 
contrato, inteiramente estranhos aos inte- 


po AÇO ta 
8 a, 


& Sebos N 


ta Companhia, sem 
av. exc*, para os fins convenien- 


a , ns 
E To e Bx ncia RA 
desde que a matricu E sentasse 20 Es 
alumnos, para assim se julgar da sua utili- Ê 
dade, relativa á despeza que com elle se ia 


"E, sendo comparados com os trabalhos 
já feitos n'essa louvação, relativamente in- 
significantes os que agora ha & fazer a tal 


De y., ete. 


fazer. l 
A junta concordou, resolvendo n'este 
mesmo sentido. 


Associação Catholica.—A di- 


recção da Associaçio Catholica está remo- 
delando completamente o salão nobre do 


seu edifício, de fórma a adaptal-o melhor 
ás suas sessões solemnes. A que se deve 
verificar no dia 8 do proximo mez de de- 
zembro, a fim de se solemnisar o dia da 
Padroeira do reino, a Immaculada Concei- 
ção, já será levada a efeito depois de com- 
pre as obras, o que sobremodo a tornará 
rilbante. 

Soccorros ás victimás do 
theatro Baquet.—Principiarasm hon- 
tem a ser pagas na repartição de instru- 


Taxa militar. —Nas recebedorias 


dos dous bairros d'esta cidade, e durante 


todo o mez de dezembro proximo, achar-se- 


ba aberto o cofre para pagamento da taxa 


militar do anno de 1888, 


carta de lei de 12 de setembro de 1887. 

Composição musical. — Rece- 
bemos um exemplar da rêverie, escripta 
para piano pela distincta amadora m,"* B 
Aussenac, 

Intitula-se esse trecho «Tendresse», e 
pela sua belleza, promette fuzer o tour dos 
nossos salões aristocraticos. 

A edição é de Loret Fils, de Pariz, 


Theatro de 5. João. —Cantou- 


evida pelos man- 
cebos sujeitos á dita taxa nos termos da 


dade ponco elegante, o commenda- 
dor dos crentes chamou a Constantinopla o 
dr. Schwenninger, de Berlim, o mesmo que 
tratou o principe de Bismark de identica 
doença. 

O sultão, para que a sua adiposidado 
desappareça, terá que sujeitar-se ao trata- 
mento prescripto pelo célebre medico de 
Berlim, tratamento de que tambem obteve 
os melhores resultados o czar de todas as 
Russias, um gastronomo de primeira ordem, 
segundo dizem, e no qual, em lugar de vi- 


eção, nos paços do concelho, as pensões ás | se bontem no theatro de 8. João a formosa | nho, entra um copo de whisky simples com 


viuvas, orphãos e mais victimss sobrevi- 
-ventes do incendio do theatro Baquet. 


opera de Ponchielli, «Gioconda». Os princi- 
paes artistas a quem o desempenho esteve 


Agua Apollinaris, agua que hoje está em 
grande uso, não só pura a obesidade, mas 


O director da Companhia Portuense de H- 
luminação a Gaz, + 
E. Pinto da Silva. ' 


Jil,=o 6 exc.mº gnr. 


Em resposta ao officio que v. exc.* me 
enviou em 30 de dezembro do anno proximo 
findo, em que sustenta que os concorrentes 
ao fornecimento do gaz para a illuminação 
da cidade, téem o direito de vir examinar a 
fabrica, casas e terrenos d'esta Companhia 
por effeito do artigo 847.º do Codigo do 
Processo Civil, tenho a declarar que, com- 
quanto me não conformasse com & doutrina 
professada por v. exc.*, desejei evitar todos 
os conflictos que podessem resultar da in- 
vocação de um supposto direito; e'não só 
consultei advogados para responder na ma- 
teria jurídica, mas convoquei a comissão 


O pagamento é feito, por ordem do res- | confiado houveram-se de fórma que conquis- | tambem para outras enfermidades que aflli- | eleita em assembleia geral d'esta Compa- 
pectivo thesoureiro, pelo chefe d'aquella | taram por vezes os applausos dos especta- | gem a pobre bumanidade. 


repartição, sur. Antonio de Seixas Pinto de 
Lemos. 

A commissão central de soccorros devo 
reunir proximamente, a fim de resolver so- 
bre a legalidade dos requerimentos apre- 
sentados por duas senhoras, que dizem ter 


dores. 

Gini Pizzorni, a correctissima interpre- 
te do papel de Gioconda, foi a figura domi- 
nante em toda a opera. Só uma artista d'a- 
ira tslento e d'aquelles recursos podia 

esompenhar tão correctamente a sua difk- 


nhia de 27 de julho do anno p. p. e da qual 


respeito; a elles se póde dar principio al- 

guma semana antes do fim do proximo mez 

de agosto, que é quando esta Companhia 

tem a fazer à respectiva entregs de tudo 

que tem de ser louvado: isto em vista de 

obras que constantemente se estão a fazer, 
Deus guarde a v. exc.* 

Porto, 18 de julho de 1889, 

Ilmo e exe.=* snr, dr. Antonio de Aze- 
vedo Maia, dig.=* vice-presidente da exe, 
camara municipal do Porto. 

O director, 
(Assignado) Kduardo Pinto da Bilva. 


Tll,mo é exc.=º gor. 


Em conformidade com o officio que tive 
& honra de dirigir a v. exc.* em 18 do cor- 
rente, venho agora dizer que o louvado no- 
meudo por purte d'esta Companhia, é o sor. 
Eugenio Guedes Vaz, chefe da repartição 


Veremos se o sultão emmagrece, como | fazem parte 08 corpos gerentes d'esta Com- | de via e obras dos caminhos de ferro do Mi- 


téem emmagrecido os seus Estados. 

Os exploradores do conti- 
mente negro. —Os amigos do dr. Pe- 
ters, o explorador allemão que, como noti- 
ciamos, so diz ter sido morto pelos negros 


perdido os seus maridos n'aquella terrivel |cil parte do 4.º acto, em que se houve | da Africa oriental, não perderam ainda as 


catastrophe. 


Responsos fanebres.—Na igre- | plosiram de toda a sala. São tão sérias as | nova. 


ja dos Clerigos celebraram-se hontem, & 


por fórma que os bravos e as palmas ex- 


responsabilidades d'essa parte da opera 


esperanças de que não se confirme tão má 


Ultimamente receberam uma carta do 


noute, os responsos funebres por alma da | que sem grandes recursos dificilmente se | tenente Wiedemann, posterior oito dias ao 


sor.* D. Olivia Cacilda Alvares, filha do 
sor. Gustavo Adolpho Alvares de Almeida 


poderá tornar acceitavel o desempenho. 
Não só como cantora, mas ainda como 


ultimo relatorio do dr. Peters, e n'aquella 
carta não se faz referencia a morticinio 


Guimarães e irmã do nosso presado collega | artista dramatica, Gini Pizzorni houve-se | algum. 


da «Actualidade» o snr. Jayme Filinto. 


de um modo distincto, demonstrando ser uma 


Portuguezes fallecidos. —Des- 


Officiou o rev. Manoel Ferreira Couti- | actriz de elevado valor. À aria do 4.º acto, | de 28 de outubro a 3 de novembro fallece- 


nho de Azevedo, abbade do Bomfim, rece- | que cantou com toda a paixão, e bem assim | ram no Rio de Janeiro os se 


bendo a chave do caixão o rev. Antonio |O tercetto final, bastariam para revelar exu- | guezes: 


João Iria Carvalhal, abbade de Santa Ma- 
rinha de Villa Nova de Gaya. 


O caixão que encerrava o cadaver ds | mente o formosissimo duetto com Laura|go Correia de Oliveira Neves, 50 a,, €.; 
desventurada menina foi conduzido da por- | (Ravasio Prandi), recebendo as duas inter-| Ambrosio Barbosa Rodrigues Moreira, 
ta da igreja para a eça pelos enrs. Manoel | pretes d'esse bello trecho calorosos applau. | à. solteiro; Dumas da Costa Pontes, 


Fernandes Reis, Lopes Teixeira, Mattos 
Angra, Julio de Oliveira, Antonio Cruz, dr. 


«Commercio do Portos. 
Sobre o caixão foi deposta uma corôa 


Entre a grande assistencia via-se a me- | modo como cantou a barcarola do 2.º acto; | da 


za da irmandade dos Clerigos. 

Fallecimentos e disposições 
testamentarias.-—Falleceu hontem o 
sor. Justino José Soares, proprietario. 

Deixou testamento cerrado, feito em 7 de 
janeiro do corrente anno e approvado na 
mesma data pelo tabellião snr. dr, Augusto 
Corado de Campos. 

N'esse documento declara o finado ter 
sido casado em primeiras nupcias com a 
sor.* D. Maria Antonia de Jesus Soares, de 
cujo matrimonio houve um filho de nome 
Antonio, o qual reside no Brazil. Que é ca- 
gado em segundas nupcias com a snr.* D. 
Rosa Teixeira Soares, de quem não tem 
filhos. 

Nomeia testamenteira sua esposa, á von- 
tade da qual será feito o seu enterro, 


berantemente os seus recursos de artista. 
No 2.º acto tambem cantou correcta- 


sos. 
A aria do Rosario foi bem cantada pelo 


diu com justo motivo, 
O barytono Polli recebeu applausos pelo 


Antonio Borges, 40 annos, 
Francisco Gomes Fontainha, 58 a., e.; Dio- 


8.; Florinda Candida, 73 a., e.; João Dan- 


Philomena do Amaral, 33 a., c.; Bernardo 
gr de Campos, 74 a., viuvo; Manoel 
Silva Maximo, 54 a., 8.; Carlos Eduardo 


panhia, 

Movendo-ss discussão sobre este impor- 
tante assumpto, resolveu-se por unanimida- 
de contestar o supposto direito invocado por 
v. exc.* a entrar na propriedade particular 


nho e Douro. 

Participando como me cumpre esta no- 
meação, espero que ella merecerá a appro- 
vação de v. exc.”, tanto pelas habilitações 
que aquelle cavalheiro tem pará bem des- 


ALFANDEGA DO PORT 
Novembro 21 
Rendimento da alfandega 


(ul de: E S60:918g211 espitão Silva, varios generos—Sahiu em | 
rm 1 E MILBAU Vapor jog: Mabel, cap. Hu» N 
Cerenes...... 29:1868701 “RO DE JANEIRO — Barca Audacia, 

mn |eap. Soares, varios generos —Em 17 1/4 
Total... 889:5044912 6 A MBURGO-Vapor all, Brake, cap. 
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Dospachos de exportação 

Rio de Janeiro—No vapor Rio Lima, 
Soares & C.*, 16 saccos com feijão e 5 ditos 
com rolhas. 

Liverpool—No vapor ing. Oporto, Costa 
& Ramos Pinto, uma mala com amostras, 

Bristol—No vapor ing. Douro, M. & W. 
Jones, 50 caixas com cebolas. 

Dublin—No vapor ing. Minerva, F. A. 
L. Guimarães, 20 caixas com cebolas. 

Belfast—No mesmo, Vanzellers & C., 
a com fructa e 20 canastras com ce- 

olas. x 

Glasgow —No mesmo, Warre & C.*, 1 
caixa com fructa e 5 canastras com cebo- 
las. 

Cardiff—Na barca ital. Nuova Cateri- 
na, E. Costa, diversas mercadorias. 


Exportação de vinhos 

Rio de Janeiro—Na barca Marinho 11.º, 
160,27 litros. —No vapor Rio Lima, 1:100. 

Babia—No mesmo, 1:709,56. 

Liverpool—No vapor ing. Oporto, litros 
1:602,72. 

Gabraltar-—No vapor Rio Lima, litros 
534,24, 

Dublin—No vapor ing. Minerva, litros 
801,36. 
Glasgow —No mesmo, 51. 

Belfast—No mesmo, 8:013.6. 

Hamburgo—No vapor all. Brake, litros 
829,75. 

Cadiz—No vapor Rio Liraa, 66,78. 

Lisboa—No mesmo, 170. 


Generos embarcados para 
os portos portuguezes 

Lisboa—No vapor Rio Lima, Soares & 
C.*, um volume de saccos vasios; Antonio 
Julio Machado, 50 cascos vasios. 

Aveiro—Na chalupa Bella Jardineira, 
Marcellino & Mattos Irmãos, diversas mer- 
cadorias. 

Figueira da Foz—No biate 7.º Macha- 
do, 267 volumes de ferro e aço. 

Portimão — No bhiate Novo Preceito, 
Soares & C.*, 2 saccos com feijão e 1 caixa 
com obras de palheta falsa. 

Olhão—No hiate Flor de Maria 1.º, 
Marcellino & Mattos Irmãos, diversas mer- 
cadorias. 


Pediram licença para sahir 
Aveiro, hiate 7.º Machado; Figueira da 
Foz, patacho Rival. 


Goneros despachados para 
consumo 
Arroz 355 saccas—Assucar 310 saccos 
—(Chá 20 caixas—Manteiga 25 barris— 
Queijo 20 caixas—Café 25 saccas—Doce 
2 caixas. 


Mercado do Porto 
Preços por que se venderam n'esta cidade 
em 20 de novembro, os seguintes generos 


Trigo da terra (por 20 litros) 840 
Dito serodio. >» 820 
Dito barbella » 700 
Dito ribeiro.. » 820 


Milho da ter- 


ra, amarello » 580 
Dito da terra, 
branco..... » 590 
Centeio...... » 520 
dê Cevada nova. » 440 
Feijão preto. » 900 
Dito branco. » 820 
Dito vermelho , 960 
Dito rajado.. » 600 
Dito frade... » 780 
Dito amarello » 700 
Fava..... o » 580 


Batatas (ro 14,688 kil.) 


280 a 800 
Azeite (por 25,44 litros) 55250 a 54300 


RS cecorrrero 297998025 
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MADRID, 20 de novembro. 
Cambio sobre Londres...... | 
Dito sobre Pariz,.... ..... 
NEW-YORK, 20 de novembro 
Cambio sobre Londres (60 
dias) cscsss co sapos sas .... 


Rio de Janeiro, 4 de novembro 


O mercado de cambio abriu com a taxa 
de 27 1/, d. sobre Londres e assim se con- 
servou até á ultima hora. o 

As tabellas no Banco Nacional, Com- 
mercio, Commercial, Industrial, London 
Bank, English Bank e Banco Allemão, são 
oficialmente as seguintes: 

Londres, por 15000, 27 1/, d., a 90 d/v.; 
Pariz, por fr., 347 e 346 réis, a 90 d/v.; 
Hamburgo, por marco, 430 a 427 réis, a 90 
d/v.; Italia, por lira, 348 réis,a 3 d/y.; 
Portugal, 198 a 195 p.e.,a 3 d/v.; New- 
York, por dollar, 18830 e 18820, ú vista. 

O movimento do dia foi pequeno, sobre 
Londres, a 27 !/, d., bancario, 27 9, d. 
dito, caixa filial e caixa matriz, e a 275/, e 
27 4 d., papel particular. 

O movimento de valores de Bolsa foi 
pequeno. 


cnsaios 
COTAÇÕES DB PAPEIS DE CREDITO 
Vendas na Bolsa 


da Companhia qualquer dos pretendentes | empenhar o encargo que assim lhe é confe- | Apolices geraes de 1:0008000, 79 a réis 


ao concurso annunciado, sem que próvia- 
mente se satisfaça o preceito claro e cons- 
tantemente observado da Carta Constitu- 
cional, e das leis de expropriação por utili- 
dade publica, 


rido, como por elle ser inteiramente estra- 
nho quer aos interesses da exc.=* camura, 
quer aos d'esta Companhia. 

Permitta v. exc* que aproveite esta 
opportunidade para dizer, que, visto a au- 


*9558000 o 8 a 9578000. 

Banco do Brazil, 300 acções a 3008000 e 
100 a 3015000. 

B. Nacional do Brazil, 100 a 1125000, e 50 
v/c., até dezembro, premio, a 908000. 


Emquanto não fôr satisfeito pela termi- | thorisação que para isso me foi dada pelo B. Agricola, 200 acções a 498000. 


nação do praso o preço da avaliação a que 
se procedeu nos termos do contrato, a Com- 


respectivo conselho fiscal, pódem ser exa- 
minados e copiados por quem v, exc.* para 


E. F. Macahé e Campos, 100 a 1155000, 
200, v/e. até 30 de novembro, a 1228000. 


panhia continúa a ser proprietaria de todos | isso indicar, os documentos a que se refere E. F. Sapucaby, 50 a 653000. 


guintes portu- | os materiaes e propriedades, sem que ge lhe |o officio de v. exc.* datado de 6 do corren- | O. Carris Urbanos, 21 a 2605000. 


possam impôr restricções no seu pleno di- | te, achando-se o primeiro d'eltes, planta da | E. F. Sorocabana, debent., 100 a 85 p. e. 


ção civil de todos os paizes. O artigo 847.º 
do Codigo do Proceaso Civil é applicavel a 


casado; | reito de uso e gôzo assegurado na legisla- | canalisação das ruas da cidade e suburbios 


extrahida com ampliação da planta da Com- 
panhia das Aguas, no escriptorio da fabrica 


Vendas fóra da Bolsa 
Apoia aus de 1:0008000, 47 a réis 
8000. 


30 [uma especie inteiramente diferente, porque | do gaz no Ouro; e o outro Livro registro da | Banco Constructor do Brazil, premio, 25 
27 a.,| nos termos d'esse artigo a propriedade pe- | canalisação, etc., ete., n'este escriptorio, 


acções a 208000, 


andid nhorada é tirada do poder do seu possuidor | rus Nova da Alfandega n.º 12, e n'esses lo- | B. Nacional do Brazil, 20 a 1125000. 
, tas, 65 a., €.; Victorino José Guimarães, 36 | e collocada em deposito judicial, embora o | caes pódem respectivamente ser procura- 
Queiroz Velloso e por um representante do | contralto Rios, a quem o publico applau- | &., 8.; Manoel Marques dos Santos, 35 a.; 5, 


proprietario possa ser depositario. Todavia, 
para facilitar á exc.=* camara o meio de se 
vêr livre de embaraços que lhe possa ocea- 
sionar o não terem os concorrentes podido 


e otenor Pizzorni cantou a romanza d'esse | Alves Mattos, 35 a., 8; Silvestre Teixeira | examinar a fabrica d'esta Companhia, a sex l À a : 
Ramos, 31 a., e.; Thereza de Vassimon, 79 | commissão por maioria entendeu que não | Yedo Maia, dig.=º vice-presidente da exc.m* | E. F. Sorocabana, 85 p. c. 


acto de modo que os espectadores festeja- 
ram-o com justiça, 

A orchestra sempre correctissima. O 
maestro Roncagli foi repetidas vezes cha- 
mado ao proscenio no final do 3.º acto, re- 
cebendo uma justificada ovação, não só pe- 
lo modo como apresentou a orchestra, mas 
tambem como dirigiu a opera. 

Emquanto ao corpo de baile, continuou 
a deixar muito q desejar. 

Os córos, sempre muito bem. 

A casa quassi cheia. 

Emfim, a audição da «Gioconda» pro- 
porcionou hontem uma soirée bem agrada- 
vel no nosso theatro lyrico. 


Praças de pret para o ultra-|*» € 


mar.—Tendo o ministerio da marinha re- 


3., 8.; Maria Joaquina Cordeiro, 
Manoel José da Rocha, 52 a., 8.; José Pe- 
reira de Arruda, 72 a., c.; José Antonio 
Rodrigues, 47 a., v.; Frederico José Ba- 
plo 44 a., e.; Antonio Coelho de Mello, 


como simples benevolencia, e attenção para 
com y. exc.*, devia authorisar a visita 4 fa- 
brica em horas préviamente designadas pe- 
la direcção e em todo o caso sem inconve- 


ô a., 8; Antonio Alexandre, 65 a., c.; An- | niente para o serviço, é sem prejuizo para 
tonio Correia da Silva, 51 a.,s.; Miguel/a Iaboração regular da mesma fabrica. 
Pinto Coelho, 40 a., e.; José Fernandes, 72 | Nestas condições, tendo cessado os motivos 
&., €.; Mariauna Brum da Silva, 32 a., c.; | pelos quaes em observancia das restricções 


João Antonio França, 
Marques de Sodza Vianna, 46 a., 8.; Fran- 


45 a., 8:; Antonio | do conselho fiscal, eu me oppunha a mos- 
trar a fabrica aos concorrentes, que são 


cisco Antonio de Carvalho, 36 a., 8.; José | obrigados a aceeitar a louvação já feita, 


Brum de Macedo, 46 


a.; Serafim Ferreira | embora para os seus calculos particulares 

Jorge, 42 a., €.; José Martins Cardoso, 37 | lhes possa convir examinar o estado do ma- 
terial apparente, participo a v. exc.* que, 

—Em Pernambuco tambem falleceram, | nas quartas e sextas-feiras de cada semana, 


Quer que se resem as seguintes missas: | quisitado um 2.º sargento, um cabo e dous desde 31 de outubro a 8 de novembro, os se- | das 4 até ás 5 horas da tarde, a fabrica es- 


10 por sua alma, 6 pela 


esposa e 5 pelas de todos os seus parentes 


da esmola de 500 réis. 
No caso de seu filho Antonio não ser 


diato no districto de Zumbo, na provincia 


bem n'aquelle districto, mas no mesmo pos- 


o sua primeira | soldados para irem servir no posto imme- | Buintes portuguezes: 


tará patente ás pessoas que, munidas de um | — 


João Gonçalves, 50 annos, viuvo; Anto- | bilhete de apresentação passado por v. exc.*, 


: : d d' : de Moçambique, e doze soldados e d nio Teixeira Ramos, 51 a., solteiro; Fran- | venham a este escriptorio, em todos os dias 
Já Taliccídos, aendo esda uma d'essas missas clarins = pó tia PEA ent pra servir rena cisco Simões da Silva Mafra, 73 a. casado. uteis, das 10 horas da manhã até ás 8 horas 


Passageiros do Brazil.—O va- | da tarde, requisitar para isso a devida au- 


vivo quando se dér o seu passamento, no- | to, foi hontem enviada uma circular aos | por inglez «Elbe», entrado ante-hontem no | thorisação, isto com o fim de evitar abusos. 
meia herdeira universal dos seus haveres | corpos, a fim de ser feito convite áquellas | Tejo, trouxe para Lisboa os seguintes pas- 
a sua esposa, com à obrigação, porém, d'el- | praças para o citado fim, 


la satiefazer os seguintes legados: 


As praças, para poderem servir n'aquel- 


sageiros: 


De Santos—Joaquim dos Santos Neves, 


Deixa no seu amigo José do Souza Nu- |le districto, devem satisfazer ás seguintes | Estevão Borges, Serafim Affonso, José Ro- 


nes Forreira o seu relogio e corrente de | condições: Ter bom comportamento, boa | drigues Gil, Antonio Fernandes de Lima, 
ouro; aos seus afilhados Justino e Antonio, | apparencia e robustez, preferindo-se as que | Anna Rosa de Jesus e Adolpho de Lima. 


filbos de seu compadre Libanio José de Al- | forem casadas, ad, de servirem 4 au- 


meida, 98000 a cada um; a cada um dos inos, contados da 


Do Rio de Juneiro—Antonio Manoel 


ata do embarque, com | Tiburcio, Luiza Pereira dos Santos, Joa- 


(Assiguado) Eduardo Pinto da Silva, 


Praças) Praso | Por 


dos para os fins que acima ficam ditos. 
Deus guarde u v. exc.* 
Porto, 24 de julho de 1889. 
Tll.mo 6 exc.mo gnr, dr. Antonio de Aze- 


50 a., e.;| como reconhecimento de direito, mas sim | Camara municipal do Porto, 


O director, 
(Assignado) Eduardo Pinto da Silva. 
(551) 


Cs e a 


Cotações cambiaes do London 
« Brazilian Bank, Limited 


Novembro 21 


Taxas 
e a, 
Bancario Particular 


90 d/v./18000/5313/. 7 Isa T/a 15 
Ju. fe "ha bes IA /16 


Lend. /30 d/v. 18000 
cheque/ 18000/53 1/ 3/1g |58 1) 
90 d/v.|3 fre. [534 528 
Deus guarde a v. exc.* Pariz. 
Porto, 10 de janeiro de 1889. cheque /3 fra. 1598 584 
Illu=o 6 exe.=º snr. dr. Antonio de Oli- | Slam-/90 d/v.|Lm../219 217 14 
veira Monteiro, dig.=º presidente da exe.»*| burgo | 8 d/v.|lm../222 
camara municipal do Porto. Yedr. | 8 d/v.5 pos.|s75 865 
O director Brazil | vista [100 [185 200 
S Lasboa | vista |trasf. |t/g-!/4 pe e. t/a!/, o O. 


Ofertas na Bolsa 
Apolices geraes de 1:0008000, réis 
9538000. 
bi Letras hypothecarias — Banco Predial, 


p. e. 
Debentures—E. F. Leopoldina, 1845000; 


Bancos — Agricola, 478000 réis; Brazil, 
3014000; Commercio,2428000; Credito Real 
de S. Paulo (com 20 p.c.), 143000; Indus- 
trial, 1808000; Nacional, 1118000; Popu- 
lar, 1168000; 22 série), 685000; Rural, 
3165000; Lavoura e Commercio, 543000. 

Companhias de seguros —Garantia, réis 
1308000; Prosperidade, 188000; Indemni- 
sadora, 123000. 

Companhias de caminhos de ferro—Leo- 

oldina, 1508000; dita, subsidiarias, 245000; 
Macahé e Campos, 1133000; dita para o fim 
do mez, 1225000; Sorocabana, prolonga- 
mento, 1308000; Sapucaby, 585000. 

Companhias de carris de ferro—Jardim 
Botanico, 1308000; S. Christorão, réis 
2808000. 


PARTE MARITIRA 


Boletim do telegrapho da Associação 
Potmarota do Porto 
Em 21 de novembro 
ENTRADAS 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Cin- 
tra, 299 toneladas, capitão Pooley, varios 
generos a H. Kendall & C* - Entrou em 


15 pés. 
TERRA NOVA 28 dias—lscuna ing. 


Devon, 107 toneladas, cap. Whit, bacalhau | 


 S10:107 5948 | Porto, o vap. City ot Opor 


em 19. 


a Hunt, Roope Teage & C.—Em 11 pés. 
BAHIDAS 


RIO DE JANEIRO Bares Isolina, 


Loets, varios generos. —Conduziu 5 passa- 
geiros.—Em 12 pés. 
BRISTOL — Vapor ing. Douro, cap, 
Thomas, varios qa 12 pés. 
AVEIRO —Hiate Machado 1.º, mestre 
Gago, carvão. 


O vapor nor. Nordkyn, entrado em 20, 
vem consignado a Hunt, Roope Teage & C.* 
pro 


Appareceu so O. o vapor all. Oldem- 
burg, e navegou para o N, 
(As 5 moRAS DA TARDR) 
Fóra da barra ficam uma barca é um 
hiate ao 8. 
(Calma) e o mar bom. 


Lisboa, 21 de novembro 

ENTRADAS 

— Vapor ing. Lisbon. 

— Vapor Açôr. º 

—Vapor ing. Bordeus, 

— Vapor ing. Anchor. 

— Vapor all. Leander. 

—Hiate Andorinha, 

— Escuna din. Nicoline. 

—Hiate fr. Melita. 

—Escuny fr. Hirondelle, 

—Vapor ing. Azarata, 

— Vapor nor. Schwigood. 

— Vapor belg. Choco. 

— Vapor fr. Ville de Santos. 

— Escuna din. Heidal. 

—Vapor fr. Caravelle. 


BAHIDAS 
VIGO —Vapor ing. Gibraltar. 
CADIZ—Vapor fr. Constantin. 


Paquetes a sahir de Lisboa 


ORENOQUE, fr., das Messageries Ma- 
ritimes, em 24 de novembro, para Pernam- 
buco, Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata, 

AMBROSE, ing. em 25, para o Ceará 
e Maranhão. 

ANSELM, ing., em 25, para o Pará. 

NEVA, ing., da Companhia da Mala 
Real, em 25, para Pernambuco, Maceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos e Rio da 


Prata. 

HAWARDEN CASTLE, ing., em 25, 
para a Africa oriental, com escala pela Ma- 
deira e Cabo da Boa Esperança. 

SANTOS, all., em 26, para a Bahia, 
Rio de Janeiro e Santos. , 

BUENOS-AYRES, all., em 2 de dezem- 
bro, para Pernambuco, Rio de Janeiro e 
Santos. 

MEXICAN, ing., em 2, para Lourenço 
Marques, com escala pela Madeira, Cabo 
da Boa Esperança e Natal. 

SORATA, ing., em 4, para Pernambu- . 
co, Bahia, Rio de Janeiro, Rio da Prata e 
Pacifico. j 

KRONPRINZ FRED. WILHELM, all, 
em 4, para a Bahia, Rio de Janeiro e San- 
tos. 

sx, em 5, para a Madeira e Açores. 

S. THOME", em 6, para os portos de 
Africa oceidental. 

MAGDALENA, ing., da Companhia da 
Mala Real, em 9, para Pernambuco, Bahia, 
Rio de Janeiro e Rio da Prata. . 


Paquetes a chegar a Lisboa 
DRUMMOND CASTLE, ing., de 22 8 
24 de novembro, procedente da Africa 
oriental. 
BAHIA, all. de 22 a 24, procedente do 
Brazil. nc! ei sd 
BRÉSIL, fr., de 23 a 25, procedente do 
Brazil. vt, , 
BRUNSWICK, ing., de 25 a 27, proee- 
dente do Maranhão, ; A 
POTOSI, ing., de 27 a 29, procedente 
do Brazil, f 
Portos estrangeiros 
ENTRADAS 
Portsmouth, 21 de novembro—Chegou o 
vap. Oporto, procedente do Porto. |. 
Southa: 
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CORREIO DA NOUTE 


Lisboa, 21 de novembro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 

A nossa politica está agora gozando de 
uma vida um tanto tranquilla. A opposição 
não discute os actos do governo, 08 minis- 
teriaes não atacam os opposicionistas, To- 
das as attenções continuam fixadas nos 
acontecimentos do Brazil, e a proposito 
d'esses acontecimentos cada um escreve ou 
diz o que & sua consciencia lhe dicta, con- 
forme o seu modo de vêr e apreciar os fa- 
ctos. 

Negocios internos, os que ainda de vez 
em quando apparecem nas folhas politicas, 
são os que mais de perto se prendem com & 
camara municipal de Lisboa e alguns dos 
que directamente lhe dizem respeito. . 

Os abusos praticados pela nova Compa- 
nhia do Gaz, aos quaes algumas folhas at- 
tribuem o medonho incendio do Chiado, é 
a projectada reforma dos quadros da secre- 
taria da camara, são 08 assumptos caseiros 
de que algumas folhas sé occupam, atacaa- 
do a camara pela protecção clara que tem 
dado áquella Companhia, e pela largueza 
com que talhou a roforma, ora em discus- 
são na propria camara, 

Já vêem, portanto, que a politica está 
atravessando um periodo de acalmação, 
aliás muito natural, em seguida á tormenta 
passada, e por ventura como preparo para 
a tormenta que está para vir. GDIh Sév 

— Diz um jornal de Lisboa que é muito 
provavel vir a ser eleito presidente da re- 
publica brasileira o enr. Christiano Bonedi- 
cto Ottoni, senador, e engenheiro notabilis. 
simo, ou então o snr. Antonio da Silva 
Prado, ex-ministro da agricultura de um 
ministerio conservador, mas homem de 
ideias avançadissimas, e um dos principaes 
personagens que levaram a princeza impe- 
rial a abolir a escravatura. , A 

—Por despacho ministerial de 11 do 
corrente, communicado ao inspector de fa- 
zenda do districto de Lisboa, em officio dé 
12 expedido pela direcção geral das con- 
tribuições directas, e pelo mesmo inspe- 
etor em ofício 'de 18 aos escrivães de fa- 
zenda, foi determinado que todos os ven- 
dedores de cautellas, bilhetes ou fracções 
d'estes, que não abram, fiquem considera- 
dos para os effeitos da contribuição indus- 
trial, na 7.º classe, com a taxa de 115000. 

Foi por esta fórma resolvida a repre- 
sentação da Associação Commercial dos 
Logistas de Lisboa e alterado o despacho 
ministerial, que classificou 3.º classes, 4.º, 
5: e 7., ficando sómente 4.º e 7.2 nO 

—Realisaram-se os seguintes despachos, 
administrativos: 

O sur. José Antonio Vasco de Masca- 
renhas, exonerado de governador civil subs- 
tituto do districto de Faro; o sur. dr. Antonie 
Saraiva da Costa Ribeiro, nomeado adminis- 
trador do concelho de Táboa; o sor. Joaquim 
Augusto Felgueiras Leite, exonerado, a seu 
pedido, de administrador substituto de Mo- 
gadouro; o sor. Bento Xavier Moreira Car- 
doso, nomeado administrador do Sardoal; à 
sor. João Rodrigues de Brito, exonerado de 
administrador de Almodovar; o sor. José 
Cesario Figueirá Sotto-Maior, nomeado 
administrador da Vidigueira; o sur. José 
Augusto da Fonseca, nomeado administra- 
dor de Ponte de Sôr; o sur. João José 
Rodrigues, nomeudo administrador subusti- 
tuto do mesmo concelho; o sur. dr. Clemen- 
te José Silvestre Pinto Gaedes, exquerado 
de admiuistrador de Terras do Bouro; o 
rev. Joaquim Ferreira Borges, nomeado 
reitor da Resl Cusu de Nossa Seubura da 
Nazuretb; o sur. José Augusto Moreira dg 
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Almeida, amanuense da contadoria do hos- | posto e 
ital de 8. José, transferido para o lugar 8.000:0003000 (toscos). tg 


L 
e amanuense de 2, classe da contadoria O imperador declarou que 
só cederia à força. 


da Santa Casa da Misericordia de Lisboa; o 
Conduzido para o Rio de 


ante deiao Niçed ii É. ud Remendo 
inico ordinario dos hospitaes da Univer- 
sidado ds Coimbra. a Janeiro, diz-se que D. Pedro II 
—Foi ordenado que se comprassem"os accedera por fim aos factos 
postes precisos para a perfeita installação | Cousumados, e que o governo 
das linhas telegraphicas ao longo do cami- | provisorio tornou a repetir 
nho de ferro. Continuam os trabalhos n'este | que manteria a dotação do im- 
sentido e na mudança das linhas telephoni- perador e da imperatriz, en- 
cas para cima de todas as outras que são | ja, ando-lh Pp tã º d 
destinadas ao serviço puramente telegra- g "28,208, 0CCANTRO O 
phico, embarque os 5.000:0005000 
= snr. director geral dos correios e | (fracos) promettidos. 
telegraphos mandou perguntar aos diversos A familia imperial embar- 
chefes de estações qual o pessoal que pre-| cou no domingo de manhã. O 
cisam para o bom andamento dos serviços | paquete em que vai não tem 
telegraphico e postal; qual o material de | grande velocidade, e, portan- 
to, só d'aqui a 15 dias é que 
chegará a Lisboa, outros di- 
zem que a Plymouth, e é mui- 


off. 1454500; ditas do “Banco Ultramarino, 
ped. 585000, off, 568000; ditas do Banco 
Luzitano, ped. 1103000, off. 1093000; obri- 
gações da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Através da Africa, ped. 873300, 
off. 868800; ditas da Companhia de Credito 
Predial, asssentamento, de 6 p. e, ped. 
948500, off. 948000. 


Telegrammas estrangeiros 
PARIZ 21 — As correspondencias da 
China dão noticia de uma grande catastro- 
phe occurrida no dia 11 de outubro ultimo. 
O rio Yang-tsé-Kiang sabiu fóra do seu 
leito, alagando uma extensão immensa de 
tererno. Pereceram afogadas mais de 1:000 
pessoas e estão sem abrigo umas 15,000. A 
grande cheia arrebatou varias pontes, 
LONDRES 20—Diz um telegramma de 
Rangoon para o «Times» que o principe 
Migoon, fugido ultimamente de Pondichery, 
foi preso e internado em Saigon por ordem 
do governador da Indo-China. 


gão, nomeado escrivão e tabellião em Ovar; 
o snr. Antonio de Mello, escrivão e tabel- 
lião em Oliveira de Azemeis, no impedi- 
mento de Eduardo de Mello Ribeiro Pinto, 
nomeado definitivamente para identico ofi- 
cio vago na referida comarca por obito de 
José Joaquim de Miranda Esteves; o snr, 
Joaquim Duarte Monteiro, exonerado, como 
requereu, de escrivão no juizo de paz de 
Silvares, (Fundão); o snr. Custodio Lopes 
da Costa, escrivão do juizo de paz do dis- 
tricto de Junqueira (Villa do Conde), trans- 
ferido para identico officio do districto de 
Villa do Conde; o snr. Augusto de Mattos 
Pinto, nomeado arbitrador na Covilhã; o 
enr. Antonio Fernandes Pereira, nomeado 
arbitrador em Montalegre; o sur. Candido 
Narciso Gorjão de Souza Amado, exonera- 
do, como requereu, de arbitrador em Porto 
de Mos. 

O rey. Francisco de Almeida Sampaio, 
parocho na igreja de Santa Maria Magda- 
lena de Aldeia da Ponte, diocese da Guar- 
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que necessitam; e qual a mobilia que se 
tornava precisa nas suas estações. 
—Realisa-se no dia 15 do proximo mez 


- 


nd de dezembro, na Sé Patriarchal, a festa da igrei Ê A 
t: Bulla da Cruzada, na qual subirá ao pul-|tO possivel que tenha obtido da lbard! Cocoalho do ONDRES 210s padeiros do Londres 
r$ pito o notavel orador sagrado rev. conego| permissão de desembarcar | Pinhel; o rev. Manoel Marques dos Santos declaram que são obrigados a augmentar 


ao pão a decima parte do seu preço actual, 
em consequencia das concessões que fize- 
ram aos seus operarios, 

LONDRES 21—0 correspondente do 
«Standard», em Berlim, diz que os arma- 


em Bordeus. 
Escolta o paquete o navio 
pa guerra brazileiro «Riáchue- 
o». 


Alves Mendes. é 

Ha a maior curiosidade em ouvir este 
sacerdote, que, pelo seu talento e dom da 
palavra, é considerado hoje um dos primei- 
ros entre os primeiros prégadores portu- 


Soares, apresentado na igreja de 8. Mi 
sea a Foz de Arouce, no concelho da 
ouzã. 


Foi elevado á cathegoria de delegação 


E sado 


x de 3* classe o posto de despacho de 1.º é A 

1 Buezes. ; classe da administração do cirenlo adua- | Mentos russos tomaram maior actividade 
E O rev. conego Alves Mendes apenas tem À corveta «Bartholomeu Dias»  |neiro do sul, estabelecido em Tavira. Copom a ho eat pasa o fapuial, 
E subido ao pulpito nos templos de Lisboa | y i declarada fallida a fi aptista &|,.. e paga aa E RJ PAE” 
8 por duas vezes, e, em ambas, despertou a aaa fo rd Epa qe na Ca ed RR iENSinanão Ego: son trietos limitropbes da Galicia téem chega- 
va curiosidade geral, e muito principalmente & E a ná rua Aurcã. do, ha umas tres semanas à esta parte, seis 
+ dos homens mais illustrados. Espera-se, (20. posso. correspondam) O sor. José Ignácio Duarte Peixoto, ex- | Fegimentos de infanteria e outros seis de 
e portanto, que a festa da Bulla, que é sem- A corveta «Bartholomeu |2. sargento de infanteria 9, foi provido de- cavallaria, para reforçar as respectivas 
y pre bastante concorrida, o seja ainda mais | Dias», que vai com destino ao | finitivamente no lugar de continuo do Ly- guarnições. 

h esta Cacio ndo intprosão qua, muitas pe |Rio de Janeiro, chegou hoje, | ceu Nacional de Lamego. Seo ciais Ph ee e phsoe Shade 
ie soas tóem de ouvir, mais uma vez, à pala- : : j i i min- hson, Stair, 
el vra vernacula e florida de tão Etsral tes sem novidade á ilha da Ma- DA a O arca Ro jar ia urkes, Nelson, Bonne, Casatti, Schirze, 


nomeado amanuense do quadro da secreta- 
ria do ministerio das obras publicas. 
Foram julgados quites para com a fa- 
zenda publica a camara municipal de Gui- 
marães, pela sua gerencia desde 1 de ja- 
oeiro de 1881 até 31 de dezembro de 1882; 
e a commissão executiva da junta geral do 
districto de Bragança, pela sua gerencia 
= 1 de janeiro até 31 de dezembro de 
Foram concedidas licenças: de 60 dias, 
ao snr. dr. Antonio Alves de Oliveira Gui- 
marães, delegado na 2.º vara do Porto; de 
40 dias, ao sor. dr. Domingos Manoel de 
Mello Falcão Barata, delegado no Marco 
de Canavezes; e de 30 dias, aos snrs. dr. 
Affonso de Souza Teixeira de Carvalho Le- 
mos, delegado nas Caldas da Rainha, e dr. 
Adolpho Kruger Garção, delegado em Faro. 
Tambem foi concedida licença por mais 
quatro mezes ao snr. Antonio Gomes Cor- 
reia Sereno, escrivão do juizo de paz do 
districto de Vallongo, comarca de Agueda. 


deira. Hoffman e um missionario, 

O capitão Wissman espera-os em Ba- 

amon no dia 1 de dezembro. 

VIENNA 20—Foi convocado o parla- 
mento imperial austriaco. 

NEW-YORK 21--Segundo noticias re- 
cebidas de 8. Salvador, ardeu alli o palacio 
nacional, ficando destruidos os archivos pu- 
blicos. 

NEW-YORK 21—Tem bavido grandes 
incendios nos Estados de New-York e Pen- 
sylvania, causando importantes estragos. 


õ ec 
Um bom signal! 
pr que não tenha ainda obtido una 
cura radical da doença de estomago de 
que soffria ha muito tempo, comtudo os ef- 
feitos que já tenho obtido com o uso das 
vossas Pillulas Suissas são muito animado- 
res, tanto mais que sei curas de doenças ei- 
milhantes obtidas com: as vossas Pillulas 
Suissas. 


dor sagrado. 

—Está quasi concluida a espada de 
honra que os habitantes de Moçambique 
offerecem ao sur. Augusto de Castilho. 

— Devem ter livre prática no Lazareto: 
âmanhã, ás 9 horas e 1 quarto da manhã, 
45 passageiros do vapor aPorto-Alegre»; 
no dia 23, ás 9 e meia, 37 do «Manauense»; 
em 24, ás 8 e 3 quartos, 38 do «Britannia»; 
e em 25, ás 9 e meia, 25 do «Trent». 

—Sabiram da Penitenciaria os presos 
Antonio Monteiro, de 35 annos; Antonio 
Lourenço da Silva, de 30; e Antonio de 
Almeida, de 25; todos vindos do Porto, 
para onde se dirigem a expensas do gover- 
no civil de Lisboa. Cumpriram alli a pensa 
de quatro annos menos tres mezes de de- 
da o, pelo crime de homicidio, em desor- 

em. 

Recebeu cada um duas libras pelo tra- 
balho que fizeram durante a reclusão. 

—Victima de um insulto apopletico fal- 
leceu ante-hontem, de repente, o snr. José 
Joaquim da Silva Machado, apontador de 
obras publicas do caminho de ferro de Cin- 
tra, e natural de Torres Vedras. 

—Em D. Maria Il, depois do drama his- 
torico, original do snr. D. João da Camara, 
ora a ensaios, «D. Affonso VI», represen- 
tar-se-ha o «N'guvo», drama tambem ori- 

inal do talentoso critico dramatico o gor. 
oaquim Miranda. E" possivel que depois 
suba á scena à «Morta», peça original do 
snr. Lopes de Mendonça, e ainda outra 
obra original de que é author o snr. Ba- 
ptista Machado. 
R.e4, 


TELEGRAPEIA 


AO COMMERCIO DO PORTO 


OS ACONTECIMENTOS 

o NO BRAZIL 
Cambio — Situação do commercio — 
Socego 


E JANEIRO, 20 DE 


A colonia brazileira em Lisboa 
LISBOA. 21 DE NOVEMBRO, A'S 
5 H. E 40 M. DA TARDE 
(Telegramma particular) 

A colonia brazileira em 
Lisboa expediu para o Rio 
de Janeiro o telegramma se- 
guinte: 

«Marechal Deodoro—Rio de 
Janeiro— A colonia brazileira 
saúda com enthusíasmo a re- 
publica federal.» 

Será envi-da uma mensa- 
gem n'este sentido. 

A colonia reune ámanhã no 
consulado para tratar do ban- 
quete projectado. 


Er E NS ASAS a 


José Joaquim Fernandes, 
Rua de Santa Lucia, 
A M. Hertzog, ph., 28, rua de Grammont, 
Pariz; 300 réis a caixa. —Deposito nas phar- 
macias. (189) 


ONTRA a debilidade. Recom- 
mendamos o vinho nutritivo de carne, 
da pharmacia Franco, Filhos, de Lisboa, 
or ser o unico legalmente authorisado pe- 
o governo e pela junta consultiva de sau- 
de publica de Portugal, e Inspectoria Ge- 
ral de Hygiene da Córte do Rio de dar 
(3) 


Reconhecimento da republica pelos 
Estados-Unidos—Adhesões—Desejos 
da colonia portugueza 

LISBOA, 21 DE NOVEMBRO, ÁS 

IO H. DA NOUTE 
(Do nosso correspondente) 


O «Dia» diz que recebeu um 
telegramma do Rio de Janei- 
ro, annunciando que os Esta- 
dos-Unidos da America do 
Norts já reconheceram a re- 
publica do Brazil; que o novo 
governo tem a adhesão de to- 
do o paiz; e que a colonia por- 
tugueza no Rio desejava que 
o governo portuguez apre- 
sentasse tambem o seu reco- 
nhecimento. 


Lisboa, 21. às 7 b. e lj m. 
da tarde 
(Do nosso correspondente) 

No paquete «Anselm», que sahe do Te- 
jo na proxima segunda-feira, vão para O 
Pará, por causa de negocios particulares é 
em consequencia dos recentes successos, 08 
snrs. barão de Marsjó, Ambrozio Pombo, 
Duarte Fascio, Mariaono Beirão, e outros 
negociantes e proprietarios d'aquella pro- 
vincia. 

Vão passar a desarmamento a eanhonei- 
ra «Douro» e o transporte «India». 

Entrou no sabbado no dique do Arsenal, 
d'onde sabiu hoje, a canhoneira «Diu». 


" 


= 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
B. MOREIRA DE SA 


Guia de Correspondencia 


E escripturação Commercial 
Cas dor modêlos de circulares, de 
| cartas de recommendação, de credito, 
de informações, de offerta de serviços, de 
queixas, de reclamações, de desculpas, ete., 
etc.; tábuas das moedas, pesos e medidas, 
cambios, glossario dos termos de commereio 


Lisboa, 21, às 8 h. é 25 m. 
da nonte 
(Do nosso correspondente) 

Foram concedidas: a carta de concelho 
ao enr. conde de Calhariz de Bemfica (f- 
lho); conmenda de Aviz aos majores refor- 
mados snrs. João de Oliveira Machado e 
Jonquim José Alves; habito de Christo, aos 
sors. José Godinho Campos, capitão-tenen- 
te da armada, e Bernardo Heitor Pereira 
Garcez, tenente do exercito da Africa ocei- 
dental; commenda da Conceição, ao sur. 


£ 


Vienna, 19 de novembro 

O ministro residente do Brazil n'esta 
capital acaba de receber informações inte- 
ressantes da revolução do Rio de Janeiro. 
r% Ao que parece, o general Deodoro da 
“| Fonseca declarára aos officiaes e soldados 


NOVENBRO da guarnição do Rio de Janeiro que rece- a é : = Tê 
: : - | Augusto Cesar Guimarães e Silva, chefe da | e escripturação commercial; um grosso vol. 

O cambio continúa a estar a pofizepaora si tepparo sobção da repartição de contabilidade da | 15200 réis. i 

a 27 4/2 d., bancario. . Esta declaração produziu em toda a direcção geral. Magalhães & ed 6 po 


A's novas emprezas de pescarias actual- 
mente existentes, acresceu ultimamente uma 
organisada sob a firma de Francisco Ma- 
chado & C.2, a qual funcciona com um re- 
bocador vindo de Inglaterra. j 

Vai prestar serviço na alfandega do Por- 
to o 2.º aspirante da alfandega d'esta cida- 
de, snr. Affonso de Castro, que estava em 


“Os negocios commerciaes 
rage com toda a regulari- 
a e. 


guarnição uma profunda impressão, adhe- 
rindo quasi toda aos planos dos revolucio- 


q Principia por estes dias a dis- 
narios. 


tribunição do 


ALMANACH DO PORTO 
E SEU DISTRICTO 


PARA 1890 


rdem e tran- 


Erê en d AEE . N 
Socego ato de dando A partida de 
Co da familia imperial o Logos. 

e: A JANE ape 
Le CC VYVEMBRO y 


nuito co 


Ada a alli É ps | R > A e e 654 É 
ed fr ro FS Dis Eh | Aviage r cçê B ; y : . ) E E j Es E 
or a opa RTO. aco Guilherme dos Santi Die Oo etal n.º 30, da estação de Villar do Pinheiro por Nove Irmãos, 

q “Os delegados da revolução reconhece- * Na Africa, tradueção de Pedro Gui- | - à estação de Fontuinhas e a Maganha 


ram ao mesmo tempo os patrioticos servi- 
ços prestados pelo imperador ao Brazil. 


Lisboa, 21, ás 10 h.e 55 m. 


da noute SCENAS DA VIDA CONTEMPORANEA 


Lisboa, 21 de novembro, às 2 h. 


O Commercio do Porto 


asobras mais mnotaveis de Julio 


administração do nosso jornal. Da mesma 
fórma, ha volumes que, comquanto tratem 
de assumpto isolado, estão sujeitos a uma 
concepção geral; n'este caso as restantes 
partes poderão ser igualmente obtidas na 
administração e por isso vão mencionadas 
em separado, 


feito adiantadamente o pagamento a que 
acima nos referimos será entregue, mo 
nosso escriptorio, um volume 


gratis de qualquer das obras abaixo men- 
cionadas: 


manco. 


Henrique de Macedo. 
doeira. 


rianno Cyrillo de Carvalho. 

eção de Pedro Guilherme dos Santos Diniz. 
Pedro Vidoeira. 

eg 


Ea dê 


ducçã 
“q 


“| lherme dos Santos Diniz. 
eção de Marianno Cyrillo de Carvalho. 


A. M. da Cunha e Sá. 


Sexta-feira, 22 de novembro de 1885 


Q . ao ee 

3. divisão militar 

ARRENATAÇÃO 

O dia 7 do proximo mez de dezembros 
M ás 11 horas da manhã, va secrotaria 
do conselho administrativo da 3.* divisão 
militar, e perante o mesmo conselho, se 
procederá á arrematação, em hasta publica, 
do arrendamento por tres annos, dos ter- 
renos do ministerio da guerra, no castello do 
Queijo. 

As condições para esta arrematação 
acham-se patentes na secretaria do conses 
lho administrativo da divisão todos os dia, 
das 10 horas da manhã às 2 da tarde. 

Secretaria do conselho administrativo da 


3.» divisão militar no Porto, 21 de novems 
bro de 1889. 


Devoção do Santissimo Sacra- 
“mento da Sé 
p 


ARA cumprimento do legado do rev. 
conego Antonio Roberto Jorge tem de 
se distribuir no dia 8 de dezembro proximo 
futuro, um dote de 1703000 réis a uma 
donzella pobre, orphã de pui e mãe, de 15 a 
30 annos de idade, nascida n'esta freguezia, 
ainda que actualmente n'ella não resida; 
que seja catholica o viva honesta e religio- 
samento, 
Na secretaria d'esta Devoção acceitam- 
se os requerimentos das pretendentes até 
ao dia 2 de dezembro. 


Porto e secretaria da Devoção, 18 de 
novembro de 1889. 


José de Oliveira Queiroz, 
Escrivão. 


EXPEDIENTE 


FIM de facilitar a regularidade do ex- 

pediente, que nos ultimos dias do an- 
no se costuma agglomerar, por fórma a tor- 
nar-se de embaraçoso aviamento, rogamos 
aos snrs. assignantes de fóra do Porto, que 
tiverem a fazer reforma das suas assigoa- 
turas,o obsequio de a effectuarem antes 
do dia 31 de dezembro. Com isto evitarão 
tambem que lhes seja interrompida a remes- 
sa do jornal. 

Por esta occasião lembraremos aos snrs. 
assignantes que é de reciproca convenien- 
cia fazerem a reforma das suas assignatu- 
ras por todo o anno de 1899, pois 
que pouparão, pela sua parte, o incommodo 
de successivas remessas de dinheiro e a 
sa tornar-nos-bão mais facil a escriptura- 
ção. 

Para os enrs. assignantes que pagarem 
adiantada a assigostura de um anno, 
conseguimos organisar uma tão variada 
como valiosa collecção de brindes littera- 
rios, nos quaes se acham comprehendidas 


O secretario, 
Alfredo Fernandes de Abreu, 
(5740) alferes-secretario. 
y : 
AVISO 
ODRIGO José de Mello e Son- 
za declara que nenhuma responeabili- 
dade tem n'esta praça ou fóra d'ella, pois 
nada deve a pessoa algums, achando-se 
iguslmente quite e dissolvida, por escriptu- 
ra publica de 26 do corrente mez, a sua 
firma sociul Mornes & Mello, estabelecida 
em 19 de julho de 1875, para edificação da 
Caixa da Amortisação, Correio Geral e Pa- 
lacio da Bolsa, n'esta capital, 
Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1889, 
(9741) R.J. de Mello e Souza, 


Arrematação 
O dia 14 de dezembro proximo futuro 
pelas 11 horas da manhã, á porta do 
tribuual judicial sito 4 rua de 8. João No- 
vo, d'esta cidade, se ha-de proceder ú arre= 
matação do seguinte: Um predio situado na 
rua das Carvalbeiras, d'esta cidade com q 
n.º 108, que serve de fabrica de solla, que 
se compõe de uma pequena casa de ha- 
bitação, dous armazens com pavimento 
superior servindo de enxugos, dous bar- 
racões, uma porção de terreno, tanques, 
rumadas, e mais pertenças, formando tu- 
do uma área, que confina pelo norto com 
quintal dos berdeiros do conde de Villa 
Pouca, pelo sul com o edificio da creche da 
de S. Vicente de Paulo, pelo nascente com 
o quintal dos berdeiros do dr. Delfim Maria 
de Oliveira Maia e pelo poente com à rua 
das Carvalbeiras. E de natureza de praso 
foreira no dominio directo à mitra com O 
laudemio de 4-um e no empbyteuta aos au= 
thores, a quem se paga o fôro annual de 
55000 réis; foi avaliado livre dos encargos 
na quantia de 5:4005000 réis, e volta see 
gunda vez á praça sob o preço de 3:5005000 
réis, livres para os interessados da contri- 
buição de registro. A arrematação tem lu- 
gar por virtude do requerido e ordenado nos 
autos de acção especial, em que são autho- 
res Joaquim Coelho da Rocha e Silva, au- 
thorisado por sua mulher Madame Marie 
Albine Donat da Rocha e Silva, e réus D. 
Anna Candida da Rocha e marido Antonio 
Paulo de Moraes. Pelo presente são citados 
quaesquer crédores incertos na conformida- 
de da lei. 


(5695) 


“Fallecimento . 


ALLECEU a sor.* D. Mathilde Maria 
Meirelles dos Santos. 
O seuenterro terá lugar na igreja da 
Ordem do Carmo, hoje pelas Ave-Marias. 
(5749) 


Verme, obras que proporcionam horas 
apraziveis de uma leitura amena. D'essas 
obras ha tres que são em dous volumes, co- 
mo abaixo se indica; n'este caso, os sDrs. 
assignantes, à que acima nos referimos, te- 
rão direito a um e poderão obter o outro na 


o abaixo assignados, testamenteiros 
do finado Antonio Ferreira da Cunha 
Lima, pedem ás pessoas de sua amisade e 
do fallecido a fineza de assistirem 4 missa 
do 1.º anniversario, que por sua alma man- 
dam resar na sexta-feira, 22 do corrente, 
pelas 9 horas da manhã, na igreja de Santo 
Antonio dos Congregados, pelo que se con- 
fessam agradecidos, 
Porto, 20 de novembro de 1889. 


Antonio Rodrigues de Araujo Lima 
Tyberio Augusto Pereira Mendes 
Domingos José Pereira. 


Aos snrs. assignantes, pois, que tiverem (5713) 


e: 


Camara municipal 
COMMISSÃO municipal manda an- 
nunciar que no dia 12 do proximo mez 

de dezembro, pela 1 hora da tarde, anda- 
rão em praça nos paços do concelho, pars 
se arrendarem por todo o auno de 1890, 
se os lanços convierem, os lugares do mer- 
cado da rua de Ferreira Borges. 

As condições estão patentes na secre- 

taria da municipalidade. 

Porto e paços do concelho, 20 de no- 

vembro de 1589. 
O secretario da camara, 
(5745) Antonio Augusto Alves de Souza. 


Declaração 


OMPREI e ficam em meu poder dous 

decimos, de n.º 28:863 e 1:841, da gran- 
de loteria de Hespanha, do sorteio que se 
ba-de verificar em Madrid em 23 de dezem - 
bro, e pertencem ao snr. Joaquim José 
Coelho, do Rio de Janeiro. 

Porto, 21 de novembro de 1889. 

José Casimiro de Oliveira Guimarães. 

(5737) 


CAMILLO CASTELLO BRANCO 
As tres irmãs, romance. 
Doze casamentos felizes, ro- 


Livro de consolação, romance, 

Estrellas funestas, romance. 

Agulha em palheiro, romance. 
JULIO VERNE 


pa terra á lua, traducção de Hen- 
rique de Macedo. 

A' roda da lua, traducção de Hen- 
rique de Macedo. 

A volta do mundo em SO 
dias, traducção de A. M. da Cunha e Sá. 

Os ingiezes no póio norte, tra- 
dueção de Henrique de Macedo. 

O deserto de gêlo, traducção de 
Henrique de Macedo. 

Cinco semanas em balão, tra- 
ducção do dr. Francisco Augusto Correia 
Barata. 

Aventuras de tres russos e 
tres ingiezes, traducção de Marianno 


Cyrillo de Carvalho. ] TE EU de 1889 
Viagem ao centro da terra,|CIUD Instrucção e Recreio) Porto; dê.je novembro de 1988 
traducção de Marianno Cyrillo de Carvalho. A. Pinto. 


Adelino Costa 


pata os bazares de prendas nos 
domingos e dius santificados, na rua de 
Miragaya n.º 49, para custear as despezas 
da mobilia para a sua fundação. (5751) 


Curso de piano e linguas 


ADEMOISELLE Luiza Ey, tendo re- 

gressado a esta cidade, abriu o seu 
curso de musica e linguas na rua das Oli- 
veiras, 91, 1.º andar. (5513) 


REPARAÇÃO DE PIANOS 


DELERUE, constructor de piunos, pre- 
J. miado com a medalha de prata na 
actual exposição universal de Pariz, encar- 
rega-se da reparação de pianos. 
PREÇOS RAZOAVEIS 


Campo da Regeneração n.º 23 
(5294) 


Direcção das obras publicas do 
districto do Porto 
o fada és são 


America do Sul, traducção de A. 
M. da Cunha e Sá. 

Australia Meridional, 
eção de A. M. da Cunha e Sá. 

Oceano Pacifico, traducção de A, 
M. da Cunha e Sá. 

O nomem das aguas, traducção 
de Gaspar Borges de Avellar. 

O fundo do mar, traducção de 
Francisco Gomes Moniz. 

Os naufragos do ar, traducção 
de Henrique de Macedo. 

O abandonado, traducção de Hen- 
rique de Macedo. 

O segredo da ilha, traducção de 


O escrivão de direito, 


(5748) Joaquim Rodrigues da Fonseca. 


Muito util 


COLLAMENTO de louças e vidros 

que estava na rua de D. Pedro, mu- 
dou para à travessa da Picaria n.º 18, 2.º 
andar. (5716) 


Casa vantajosa 


ENDE-SE a casa de n.º 56 da 
rua de Cima do Bicalho. 
Fem dous andares, aguas-fur- 
tadas, quintal com abundante 
e excellente agun de bica. 
Para tratar fallia-se na pra- 
ca do Duque de Beja m.º 16. 
Preço muito vantajoso. 
(4074) 


tradu- 


O correio do czar, traducção do 
Pedro Vidoeira. 
A invasão, traducção de Pedro Vi- 


O eclipse de 1860, traducção de 
Marianno Cyrillo de Carvalho. 
A ilha errante, traducção de Ma- 


Uma cidade Muctuante, tradu- 


- As Indias negras, traducção de 


O cataclysmo cosmico, tradu- 
ão de Xavier da Cunha. 
Os nabitante: “Jo cometa, tra-| 
o de Xavier da Cunha. ESA 
foutor trad! 


p 


uchão RE 


A galera «Chance 


LANÇO DA SENHORA DA LAPA A CASAL DO PEDRO 


Empreitadas parciaes de terraplenagens, muros de supporte 
e aqueductos, e empedramento completo entre perfis 31 a 86 


llor», tradu- 


A chsmma errante, traducção de 


- My la por Lisboa. | e 15 m. da tarde Preço, 800 réis da, traducção de A.M.| e97 a 108 
= 7 ed ' Ê ondente cd, » ré A resuscitada, traducção de A. M. 

E” O couraçado «Riachuelo»|| (Do nosso correspondente) H E ni Aos cal ). EPOSITO geral, Livraria Portuense, | da Cunha e Sá. prio presente se faz publico que no dia 12 de dezembro de 1889, pelas 11 horas da 

1! acompanhará o paquete, para) mn: pes : ri ii e aid náte d de Lopes & C.+, livreiros editores, rua O segredo terrivel, traducção de manhã, terá lugar na administração do concelho de Villa do Conde, perante a 

p obstar que esteaprõe a algum |. Pela inspeeção geral do serviço techni- scjos misto o juadros prasna ado, A do Almada, 121 a 123, Porto, eem todas as | Pompeu Garrido. commissão presidida pelo administrador do concelho, a receprão de propostas em carta 
LR ponto da costa do Brazil. tas proofihe: foram resolvidos os se- | se ee Wanfnias ambargar As obeRt ão livrarias do Porto e do reino. (5075) a a ada traducção de Pom- | fechada e abertura das mesmas, para à execução das empreitadas abaixo designadas: 
p= h 3174 E: : q i 

e Foi nomeado presidente do |* Processo n.º 820—Prensas pequenas pa- | porto de Lisboa, na parte da muralha em || arh 1 PSU Rig 
4 edad do Paraná o general |rs roupa, procedentes de Danger no dE frente á estação de Santa Apolonia por Almanach para Es! Pe) o cbr porta tia tra TER FE E 
o "* Cardoso. a inglez «Minerva», propostas a despacho na | apresentar fendas, | , , . s E a E eposito 

j ; al andóga do Poeto for W. & Joba Gra-| Reuniuhoje a 1.º elasso da Academia | (NONTEM: Aneedotas, contos, conheci- A cr ri tradueção de Men gos 8 ei Objecto das empreitadas ngs ào | provisorio 
pio 0 suffragi H | ham & Cs, no bilhete n.º 7:876. Mandado | Real das Sciencias e tratou do premio «Al- | NJ mentos uteis de sciencias e artes, re- A descoberta da terra, tradu- ç 
sumragio universa seguir o despacho nos termos do artigo | varenga» destinado a uma obra de medici- ceitas de cosinha, medicina, agricultura é scão de Mánvel Pinheiro Chã dBi vol 
ke RIO DE JANEIRO, 20 DE 222.º da pauta A, conforme resolução una- | na, e approvando o projecto da modificação industrias, Sortes de prestidigitação e de | SS ps navegadores ps ddbuio la 82753 84 de escavação de terras de qualquer natu ; 
á NOVEMBRO nime do conselho superior das alfandegas | do regulamento apresentado pela secção cartas. Poesias e prosa de Camillo, Jun- XVIII, traducção de Manoel Pinheiro reza € transporte a qualquer distancia. - 9105340 225760 
À O aoverno provisorio de- | sobre consulta da inspecção geral. Os arte- | medica. queiro, Quental, Latino, J. de Deus, G. Leal, |" o vol. y 2a |38903,47 de alvenaria ordinaria em muros 

E gor, bei A to do | factos em contestação (pequenas calandras Reuniu a Associação Naval, presidindo | Ortigão, etc. Charadas e problemas & pre- Ss exploradores do seculo de supporte, incluindo escavações e re- 

: cretou o estabelecimento do |, manivella), não tendo inscripção espe- | o senhor infante D. Affonso, e decidiu lan- | mio. Trabalhos agricolas por meses, sél- XIX, traducção de Manoel Pinheiro Cha- moções de terras . ea PR 7015015 . 
Í suffragio universal. à) cial na pauta e servindo manifestamente | çar na acta um voto de sentimento pela lo, mercados e feiras. Preceitos hygienicos PR vol ç 7773,36 de alvenaria ordinaria em sque- 
e para auxiliar o trabalho manual, estão nas | morte de S. M. el-rei D, Luiz, seu commo- | para evitar a tysica. Idem precisos tos ba- g b 500 milhões de Begun ductos, incluindo escavações e remoções 154 5720] 
Presidencias dos Estados — Tentativa | condições estabelecidas pela nota a do refe- | doro. nhistas, ete-—Corroio, 55 réis. Nas livrarias | + andado À. M. dá Conhá 6 SÉ , 33,954 de alvenaria apparelhada em tes- 
o d ( Incã rido artigo. ! O snr. Elvino de Brito foi exonerado do | e kiosque da Praça Nova. Deposito: Livra- tra atiribalnddos do vis cuida tus de aqueduetos. . . ... 155815 s 
r ) 6 con fá-Tevolnção Processo n.º 821 — Carro de escadas | cargo de governador civil de o ria Novaes Junior, rua do Ear o na China, traducção de Manoel Maria 1373,356 de lagedo de cobertur 535420 aos 4 

k LONDRES, 19 DE NOVEMBRO | Magirus, procedente de Hamburgo no va- oi nomeada uma commissão composta o B fo: = 253 23513 

D pos dIlrhãs «Bremen», proposto a despacho | dos engenheiros snrs. Cabral Couceiro, de DO E IG RIA a Scutari, 3 1000n! de empedramento completo. . E 9503000 933750 


Dizem do Rio de Janeiro que 
todos os presidentes dos Es- 
tados do Brazil, que o novo 
governo nomeou, pertencem 
ao exercito. 

Um despacho damesma pro- 
cedencia dizque José do Patro- 
cinio, jornalista vigoroso mas 
de opiniões monarchicas, qui- 
zera fazer uma contra-revolu- 
ção, proclamando de novo o 

overno de D. Pedro II. Além 
É “diversos manifestos que 
fez espalhar, tentou arengar 
ao povo a favor da familia im- 


Souza Gomes e Fernando Mousinho, 8 fim 
de tratar da liquidação da linha ferrea de 
Murmugão. 

Foi promovido a commissario de poli- 
cia adjunto para servir na 3 divisão 
o chefe de esquadra Pinto Teixeira, da 2. 

Diz o «Correio da Noute» que ainda não 
foi recebida officialmente nenhuma noticia 
do que até hoje se tem passado no congres- 
so anti-escravista de Bruxellas. 


Bibliotheca Historica 


Portugueza 


Director litterario, dr. Souza Viterbo; 
Mello de Azevedo, editor 


STA bibliotheca yai começar em breve a 
distribuição das suas publicações, co- 
meçando pelas DIECADAS, de João de 
Foi determinado que a estação do Con-| Barros, o célebre humanista do tempo de 
de, no caminho de ferro de Cascaes, passe | D. Joio ILI, seguindo-se as obras dos nos- 
da 3.º para a 2.º classe, ficando para oppor-| os mais célebres chronistus é historiado - 
tunamente ser provida do pessoal e muta- | res, em edições nitidas e annotadas, pelo 
rial, conforme a sua cathegoria. modico preço de 60 réis por semana. Assi- 
A junta de parochia de Rossas, conce-| gna-se na Livraria Universal, largo dos 
Loyos, 11 a 14—Porto. (5739) 


na alfandega de Lisboa por Charles Jaua- 
cey & Sons, no bilhete n.º 480, Mandado 
seguir o despacho nos termos do artigo 225,º 
da pauta A, conforme resolução unanime 
do conselho superior das alfandegas sobre 
consulta da inspecção geral. O artofacto em 
contestação (carro de escadas para serviço 
de incendio, systema Magirus) está pelo seu 
uso e destino manifestamente comprehendi- 
do no referido artigo 225.º 

Processo n.º 830 —Eucerados, proceden- 
tes de Hamburgo no vapor allemão «Bre- 
men», propostos a despacho na alfandega 
do Porto pela Fabrica de Fiação do Bogio, 
no bilhete n.º 6:043. Mandado seguir o des- 
pacho-nos termos do artigo 302.º da pauta 


k perial.. LO SAu 4 A, conforme resolução unanime do conselho pe de e a a pç PARE à 14 
essa. ião foi eso | superior das alfandegas sobre consulta da | 644 metros de terreno do passat do respo- RT VS TR To 
r 4n PonsEa pooasia pr isso geral. Os artefactos em contesta- | ctivo parocho, para n'elle estabelecer um F 1) R D Ê 1) L M À N N | N G 


por ordem do governo provi- 
sorio, que considera o seu 
acto como uma conspiração 


cemiterio, 
Os comboyos de operarios entre Lisboa 
e Porto começam no dia 30, partindo do 


ção, sendo similhantes no seu uso e appli- 
cações aos tecidos impermeaveis alcatroa- 
dos, não pódem manifestamente ser tribu- 


0 SACERDÓCIO ETERNO 


(Traduzido do inglez) 


À. 
ú contra a republica. tados por outro artigo. Porto aos sabbados ás 4 horas e 40 minu-|4 colume cartonado . = 800 réis 
k war; Processo n.º 852 —Assucar, procedente | tos da tarde, e de Lisboa aos domingos ás| Pelo correio . . . , .. 860 réis 
: Alguns pormenores da revolução [de Glasgow no vapor inglez «Minerva», |5 horas e 20 minutos. O trajecto será de Na livraria Chardron—Porto 
AU EvUdnRo proposto a despacho na alfandega do Porto | 13 horas. y 
)! PARK OMAN por José Pereira Coelho da Silva, no bilhete Realisou-se hoje o exame para general) . (5750) 
13) - Receberam-se aqui Os se- | n.º 10:650. Mundado seguir o despacho nos | do coronel snr. Ladislau Miceno Machado meados eim meme eee ia 
Po guintes pormenores ácerca da | termos do artigo 201.º da pauta A. O assu- | Alvares. ESPECT ACULOS 
: revolução brazileira: car em contestação é inferior ao typo 20 da | O capitão Gouvey do vapor «Gibraltar, | > => T———————————— 
E Senhores da capital, os re- escala bollandeza. declara 4manbã em alguns jornnes, por in- | Sexta-feira, 22 de novembro 
te volucionarios dirigirem-se a| Processo n.º 859 —Assucar, procedente de | termedio dos consignatarios, sors. Pinto) T. PRINCIPE REAL — À opera- 
l P tropoli idencia do i Glasgow no vapor inglez «Minerva», proposto | Bastos & C., que não é exucto que se não | comica «Se eu fôra rei». —A's 8 horas. 
4 Petr: polis, res Ê DEU E despacho na alfandega do Porto por Anto- | désse comida aos 18 presos que trouxe de o mm 
Ç perador, levando os membros |; josé Alves Braga, no bilhete n.º 11:630. | Cadiz, pois lhes mandou distribuir bolacha. Sabbado, 23 de novembro 
) do governo provisorio uma | Mandado seguir o despacho nos termos | Alguns negociantes e agricultores da) TT. CHALEBT.—A primeira roprescn- 
E forte escolta. do artigo 201.º da pauta A. O assucar |ilha do Principe solicitaram do governo que tação da magica «Os sete castellos do dia- 
N O palacio imperial foi cer- |em contestação é inferior ao typo 20 da es- | os paquetes da Mala Real Portugueza to- bo». —A's 8 horas. 


cassem n'aquella ilha. 
* Falleceu a sor D. Carlota Joaquina da 
Costa Duarte. 


Bolsa de Lisboa 


Em 21 de novembro 


Vendersm-se hoje na Bolsa: Inscripções 
internas, de 3 p. c., assentamento, a 64,05; 
obrigações do emprestimo de 1888, de 4 
p. ca 285950; ditas do emprestimo de 
1888, assentamento, de 4 !/> p. c., a 888000; 
acções da Companhia do Gaz de Lisboa, a 
1353500; obrigações da Companhia de Cre- 
dito Predial, assentamento, de 5.p.c,a 
938800; ditus ds Companhia das Aguas, 
!coupons, de 4 1» p. cn 875200. 


cado, e em seguida os delega- | cala hollandeza, 
dos do novo governo foram 

' ter com D. Pedro, pondo-o ão 
facto do que se tinha passado, 
accrescentando: : 

—A abdicação de V.M. será 
uma prova suprema da affei- 
ção que todos nós sabemos de- 
dica ao Brazil. O novo gover- 
no promette não só respeitar 
toda a familia imperial, mas 
compromette-se tambem a 
manter a d»tação tanto de 
Y. M. como da imperatriz. A 
unica condição que somos 


Lisboa. 21,ás 3 h.e 51 m. 
da tarde 
(Do nosso correspondente) 

Effectuaram-se os seguintes despachos 
judiciaes: - 

O sur. dr. Antonio Augusto da Cunha 
Coutinho, juiz de direito de 1.º classe ser- 
vindo de auditor junto do conselho de guer- 
ra da 2.º divisão militar, collocado no qua- 
dro da magistratura judicial sem exercicio; 
o snr. dr. Antonio Guerreiro Fulleiro, juiz 
de direito de 3.º classe servindo na comarca 
de Cuba. promovido 4 2.º classe e nomeado 
para Alijó; o enr. dr. Elysio Fernandes 
Ruas, exonersdo, como requereu, de sub- 


«O CONHERCIO DO PORTO» 
d'este joraal - está collocado 


caria Monaco, praça de D. Pe- 
dro,21. 


Aº caridade publica 


+ ) obrigados Ep a é que V. o delegado do procurador régio, em Suure; o Não effeetuado: Obrigações do empres- 
A “parta o mais breve posstve Pemr, Pesnejsco de Seuza Ribeiro escrivão e) timo de | BS. congons, de 41h pé. pedi- ECOMMENDAMOS Gonçalo Rodri- 
para a Europa com a familia , epeitão em Oenr transferido para tabel- do 885100, afferta 875500; divida externa gues Pereira, tysico, morador na rua 


Leaguubula, de 4 p. e. ped. 70,99, off. 70,10; 


do Laranjal n.º 168, casado, com 4 filhos 
acções do Banco de Portugal, ped. 1465000, 


imperial. Além da dotação, o Jão denmotas do barro de Belem (Lisboa) 
menores. 


governo provisorio está dis-'o sur. Frederico Ernesto Camarinha Abra 


e 


traducção de Urbuno de Castro. 
O regresso, traducção de Urbano de 


Castro. 
H. PERES ESCRICH 


O píano de Clara, romance illus- 
trado, tradueção de Cruzeiro Seixas. 

Os comicos ambulantes, tradu- 
eção de Cruzeiro Seixas. 

A mancha, episodios alegres escri- 
ptos ao ar livre. 

Os caçadores, episodios alegres es- 
criptos ao ar livre. 

O martyrio da gioria, romance. 

Um iivro para meus netos, 
contos. 

A prosa da gloria, romance, tra- 
dueção de Cruzeiro Seixas. 

PONSON DU TERRAIL 


Memorias de um gendarme, 

traduceção de Julio Gama. 
ALMEIDA DE EÇA 
Contos sem côr, com um prologo 
pelo visconde de Benalcanfor. 
PEDRO IVO 
Serõen de inverno, contos. 
JERONYMO DE MENDONÇA 

A jornada de Africa, resposta a 
Jeronymo Franqui e a outros, noticia do suc- 
cesso da batalha do captiveiro e de outras 
cousas dignas de menção (cópia da edição 
de 1607). 

DIVERSOS AUTHORES 

Novo Codigo Commercial, pre- 
cedido do relatorio do sor. ministro da jus- 
tiça e dos pareceres das commissões das ca- 
maras dos deputados e dos pares, e seguido 
de um reportorio alphabetico. Encardenado 

Os ladrões de ouro, romance por 
Celeste de Chabrilau, e O Prior dos 
Penitentes Vermelhos, romance 
por Elie Berthet, ambos traduzidos por ***, 

Magdalena Lorim, romance por 
Carlos Barbara, e Uma existencia 
tempestuosa, romance por Paulo Chas- 
tesu, ambos traduzidos por À. R. de Souza 
e Silva. 

Album de Vizeu, ilustrado com 
os retratos de Viriato, João de Barros, D. 
Duarte, João Mendes e D. Antonio Alves 
Martins, bispo de Vizeu; e as vistas da ci- 
dade, cava de Viriato, Abravezes, S. Fran- 
cisco de Orgens, praça Dous de Maio, Sé, 
ete. 

O amigo intimo. por H. Peres 
Escrich, e A Farisefz», por Fernan Ca- 
ballero. 

Primeiras rimas, versos, por Sil. 
va Gayo. 


As condições da arrematação, caderno de encargos, medição de trabalhos e dese- 
nhos, acham-se patentes na secretaria da direcção das obras publicas, rua da Alegria 
n.º 129, todos os dias uteis, desde as 10 horas da manhã até ás 3 da tarde, onde igual- 
mente se passam as guias para effectuar os depositos provisorios, até à vespera do dia 
da «arrematação. 

O deposito definitivo, que os licitantes preferidos téem de effectuar, é de 5 p. c. do 
preço da adjudicação. e 

Porto, 15 de novembro de 1839. 


(5743) 


Leilão de uma casa li- 


vro e allodial 


Por intervenção de Vianna Junior 


OMINGO 1 de dezembro, ás 11 horas 
da manhã, no Bazar do Arco, rua de 
Santa Catharina, 178, se procederá à venda 
da casa de um andar com escriptorio sita 
na travessa da Picaria n.º 6 a 8, a qual des- 
de já se vende em particular à quem con- 
vier antes do leilão. 
O comprador depositará 2005000 réis 
como signal. Póde ser vista todos os dias, a | 


qualquer hora. (5740) 


Tito de Noronha, 
Conductor de 1.º classe, chefe de secção. 


. . . 
Francisco Joaquim de Oli- 
: » 
Velra 
Agencia geral de negocios 
E dependeacias em Lisboa 
174, rua dos Correeiros, 2.º 
| Eca autiga agencia, bem conhecida em 
| todo o reino, encarrega-se de todos os 
negocios dependentes dos tribunaes, secre- 
tarias, alfandegas, administrações, repar- 
tições de fazenda, nunciatura, recursos nos 
supremos tribunaes de justiça e adminis- 
trativo, compras e vendas por commissão, 
averbamento de inscripções e quaesquer ou- 
tros titulos, publicação de annuncios judi- 
ciaes no «Diario do Governo», legalisação 
de procurações e documentos no ministerio 
dos estrangeiros, ete. 


As commissões por estes serviços são 
sempre muito modicas, 15666) 


LECCIONIST 


FFERECE-SE ums senhora de familia 
distincta para leccionar, por casas par- 

ticulares, instrucção primaria, francez e to- 
da a qualidade de lavores, por pequena re- 
muneração. 

Tambem se presta a ir leccionar á Foz- 
Mathosinhos, etc. 

Na rua dos Lavadouros n.º 
30, 1.º amdar, prestam-se todos os es- 
clarecimentos. (5176) 


VINHOS DA MADEIRA | 
DA ACREDITADA CASA 
DE ALEXANDRE F. CAMACHO 
NICO deposito no Porto, José Maria 
dos Suntos & Sobrinho, rua da Rebo- 
lesrg, 13, 2.º Tambem tomam encommendas 


para vinhos encascados. Preços modicos. 
(5684) 


uma boa casa na rua de 
Aluga-se Santa Catharina n.º 
1009, com muitos commodos, jardim, ma- 
gnifica agua e lindas vistas. Póde vêr-se 
todos os dias. (5738) 

OÃO da Fonseca, antigo afina- 

dor da casa COSTA LIMA, 
offerece os seus serviços, no 
Porto e nu provincia. 

Póde ser procurado no ar- 
mazem de pianos de Eduardo 
da Fonseca, praca de Carios 
Alberto n.º 8, e rua Nova do 
Carvalhido n.º 245-—PORTO. 

(2718) 


HOTEL ESTEPHARIA 


LEÇA DA PALMEIRA 


STE bem conhecido hotel, montado ha 

30 annos, o mais bem situado d'esta 
praia, pois está muito proximo da praia de 
banhos e das obras do porto de Leixões, 
acha-se preparado para receber os snrs. ba- 
nhistas, onde sempre encontrarão bom tra- 
tamento, asseio e modicidade de preços. 

Desde já se tomam encommendas para 
reserva de aposentos. (5178) 


p das ri ERÊ pa as 
 gitados todos os & 


ias entrance na io, Si ABES 4, TIBS ES E TE ssa 


Can; . e |] 
Mara municipa 
À COMMISSÃO municipal manda annun- 
ciar, que até ás 12 horas do dia 12 do 
Prúxime, meg de dezembro, serão recebidas 
AM wecrotaria da municipalidade, propostas 
em carta fechada, para o fornecimento do 
generos e artigos abaixo relacionados, para 
9 Collegio àos Meninos Orphãos da Graça, 
duranto o auno de 1890, a saber: Carne de 
vacea de 1.º e 2.º qualidade, com osso; vi- 
tolla de 1*,22e 3º qualidade, com osso; 
toucinho defumado; presunto curado; unto 
6 porco; pingue de porco, nacional e ame- 
Ecano, 1.º qualidade; pão de milho, 1.º qua- 
lidade; pão de trigo, 1.º qualidade; arroz 
vexdinho, inglez, 1.º qualidade; bacalhau in- 
loz e norueguez, 1.º qualidade; assucar re- 
iondo, branco, 1.º qualidade; assucar mas- 
Sem, 1.º qualidade; chá verde superior; café 
imoido, 1.* qualidade; leite de vacea; vinho 
He mesa; azeite do Alentejo, Douro e Bei- 
Ta; vinagre, massas do todas as qualidades, 
batatas de peso nunca inferior a 100 gram- 
mas, feijão manteiga, branco e fradinho; le- 
nha de pinho, bem sêcea, em achas de peso 
não inferior a 1 kilogramma cada uma; 
prumo crú, liso, nacional, de largura de 
0,60 a 0,66; panno sarjado, liso, nacional, 
da mema largura; morim branco, algodão 
em fio, torcido, crit, n.º 12; camisolas de 
malha, de algodão, para idudes de 8, 12 e 
16 annos; panno de linho, saragoça casta- 
nho escuro € brixes lisos, cotim sarjão, côr 
de pinhão; chita de ramagens, para as co- 
ertas; mantas de lã, riscadas de preto, com 
1,90 de, comprimento por 1,40 de largo; 
sola de 1. qualidade; bezerros pretos, idem; 
“ouras brancas (idem); carneiras (duzia); 
Igua de linho, nacional e fio branco. 

Os concorrentes apresentarão, no Col- 
legio dos Orpbãos, as competentes amos- 
tras, por fórma que bem se possam conhe- 
eer as suas qualidades. Os que ignorarem 
à qualidade de algum artigo, poderão in- 
formar-se no referido Collegio. Todos os for- 
necimentos serão feitos da melhor qualida- 
de que fôr possivel, e a pessoa a quem fôr 
adjudicado o fornecimento terá de assignar 
um termo de responsabilidade, e deposita- 
rá n'eseo acto 5 p. c. da importancia por 
que fôr calculado o fornecimento annual. 

odos os fornecimentos serão postos no 
Collegio, á custa do fornecedor, 

Porto e paços do concelho, 20 de no- 

vembro de 1889. 


- O secretario da camara, 
(2730) Antonio Augusto Alves de Souza. 


Companhia do Caminho 
de Ferro de Guimarães 


ENDO-SE desencaminhado a acção n.º 
ST1 d'esta Companhia, pertencente ao 

zur. João José Leite da Costa, d'esta cida- 
de, é prevenida qualquer pessoa que se 
Julgue com direito á mesma acção, a declu- 
ral-o n'esta gerencia, dentro do praso de 
trinta dias, findo o qual passar-se-ha nova 
acção. 

Porto, 19 de novembro de 1889. 

Pela Companhia do Caminho de Ferro 
do Guimarães, 


O gerente, 
Antonio de Moura Soares Velloso. 
(5734) 


Arrematação 


Nº, dia 14 do proximo mez de dezembro, 
BW pelas 11 horas da manhã, no tribunal 
Judicial civel e praça das arrematações, 
sito em S. Joio Novo, d'esta cidade do 
Porto, perante o meritissimo juiz de direito 
da 2.º vara, e o escrivão interino da praça 
abaixo assignados, se ha-de proceder á ar- 
rematação, sobre o preço da sua louvação, 
dos bens de raiz seguintes, sitos 


N'esta cidade do Porto 


Uma morada de casas de dous andares 
com loja e mais pertenças, sita na rua da 
Fabrica, freguezia da Victoria, com os n.º 
65 a 71, e com frente para a rua do Cor- 
reio, para onde tem os n.º 120 a 132, ava- 
liada, livro do fôro de 35000 réis que paga 
annualmente a Joaquim Ferreira da Costa 
Guimarães, d'esta cidade, e dos reparos, 
na quantia de 7:2003000 réis. , 

Outra morada de casas de um andar e 
aguas-furtadas e mais pertenças, sita na 
rua do Correio com os n.º 116 e 118, avalia- 
da, livre de reparos, na quantia de réis 
4:8003000. E' allodial. 

« Outra morada de casas de dous andares 
com todas as suas pertenças, sita na rua do 
Correio com os n.º* 110 a 114, com seu pa- 


teo e agua de poço e pia de pedra, a qual * 


foi avaliada, livre de reparos, na quantia de 
2:4008000 réis. E' allodial. a 

“E outrosim pelo | résente annuncio são 
dores incertos ques 


julguem con eito js de raiz, 
ou ao seu producto, 

patê dqueliódia 
á 


rematação. o 


ara que o venham de- 
» hora e local, é assis-. 
à, as 


“as r. 

- E á mesma se ha-de proceder por vir- 
tude do mandado vindo do juizo de direito 
da 2. vara d'esta cidade e cartorio do es- 
crivão Bernardino Soeiro, extrabido dos 
autos de execução em que é exequente Joa- 
quim de Souza Guimarães, d'esta cidade, e 
executados D. Maria Transmonte dos San- 
tos e marido, d'esta mesma cidade. 

Porto, 15 de novembro de 1889, 

Verifiquei. 

O juíz de direito da 2.º vara, 
Aragão Moraes. 
O escrivão interino da praça, 


(o721) Custodio José Martins. 


Arrobe anti-syphilítico 
de Joaquim de Almeida Simão 


AS corpo medico, como mais competente 
para avaliar da sua eficacia, se recom- 
menda o emprego d'este arrobe nas mani- 
festações da syphilis consecutiva e consti- 
tucional, casos em que o seu uso tem dado 
os mais beneficos resultados em muitos 
doentes, e até em alguns que, por mais 
de uma vez, haviam estado a tratar-se em 
Faro, e com o uso do mesmo conseguiram 
completa cura. 

Vende-se unicamente na pharmacia da 
Ordem da Santissima Trindade. (1673) 


——- “Opera como por encanto.” .i-e- 


À 


Mo 


PESlSOTTA 
FIMEUMATICA 


INFALLIVEL NA CURA DA GOTTA, 
RHEUMATISMO, RHEUMATISMO NA RE- 
GIÃO LOMBAR, GOTTA RHEUMATICA, 
DOR SGIATICA E REURALGIA, 


MILHARES 


DE CERTIFICADOS 


Preparado vó neto propelotnris exclusivo 
JAMES JONES, CAPE TOWN. 
A'venda em todas as pharmacias e drogarias, 
AGENTE EM LISBÔA: 

JJ BURIMEISTEL, 
HIS NUA DOS FANGUETROS, LISBOA, 


(4621) 


Balsamo anodyno de Moura 


5 RARA a dôr, por mais violenta que 
seja, que não desappareça ou seja 
acalmada instantancamento com a appli- 
cação d'este precioso balsamo. 
Vende-se na pharmacia Felix & Filho, 
largo de 5, Domingos, 44. (2958) 


E o) 
CRER 
q El 


Declaração 


0 ABAIXO assignado, tendo- 
se retirado da vida com- 

mercial, declara que pelas suas 
transacções commerciaes, du- 
rante quarenta e dous annos, 
nada deve a pessoa alguma. 

Se, todavia, alguem tiver a 
haver do declarante qualquer 
quantia queira apresentar sua 
conta, no praso de oito dias, 
para ser embolsado, na rua da 
Alegria 917 e 919, onde fixou 
agora a sua residencia. 

Porto, 15 de novembro de 
1889. 
(5640) João Evangelista Gomes Pinto. 


“FUNDOS PUBLICOS 
CARDOSO LOPES & C.º 


(CASA FUNDADA EM 1877) 
Largo dos Loyos, 82, 1.º — Porto 


OMPRAM e vendem inscri- 
pções, obrigações, acções 

de todos os Bancos e Compa- 
nhias, encarregando-so dos 
averbamentos. 

Negoceiam letras do Banco 
de Credito Real do Brazil, De- 
bentares da estrada de ferro 
Sorocabana e outros valores 
do imperio brazileiro. 

Descontam letras da terra, 
de cambio e diversas opera- 
ções bancarias. (3605) 


INSCRIPÇÕES 


Or dec governo portugues, 
da camara do Porto, da camara de 
Lisboa, Companhia do Credito Predial, ac- 
ções de Bancos e Companhias, e outros pa- 
peis de credito, encarrega-se da compra e 
venda e dos averbamentcs. 


ANTONIO MENDES DE CARVALHO 


Agente commercial 


81, RUA DE FERREIRA BORGES, 31 
(5183) 


Papeis de credito 


JOAQUIM DE OLIVEIRA MOUTINHO 


Rua do Mousinho da Silveira n.º 13 a 1? 
eira e vende inscripções, obriga 
ções do governo portuguez e das ca- 
marus municipaes e acções de todos os 
Bancos e Companhias, (1892) 


ACÇÕES 


O casa acções da Nova 
Companhia Utilidade Pa- 
btica, no escriptorio de Cardo- 
so Lopes «& C.:, largo dos Loyos n.º 82, 
1.º andar. (5694) 


Para todos os pontos do reino 


NTONIO José Teixeira, com fabrica de 

vellas de cêra, rua dos Cavalleiros, 32 

e 34, Lisboa, satisfaz encommendas de vel- 

las de cêra animal pura, de 30 kilos para 

cima, de 560 réis cada Kilo; ficando a fa- 

zenda por conta do fabricante quando não 
agrade ao consumidor. (5305) 


AZEITE PURO 


ARANTE-SE a qualidade, o que ha de 
melhor n'este genero, por junto e a re- 
talho. 
25 litros..... sadio 
Por litro... . cu... 
Quem o queira analysar, paga-se a des- 
peza, provando que é falsificado, 


Rua de Santa Catharina, 63 
(5581) 


Attenção 


ENDO-SE desencaminhado a carteira 

da Relação do finado solicitador Leo- 
nardo Joaquim de Araujo, a sua viuva, D. 
Maria Todh Fernandes Gonçalves de Arau- 
jo, pedo a quem a achou o favor de a en- 
tregar no largo do Coronel Pacheco n.º 46, 
ou em Mathosinhos, na rua do Godinho 


———— 
> 
[ENTO holland 


ha) s de cem q iu com. D( 
suecesso, na dóse de 15 gottas por dia, pa- 
ra expellir areias dos rins e bexiga, evitan- 
do a formação d'ellas, e contra o catarrho e 
soffrimentos da bexiga, retenção de urinas, 
ete., bem como nos catarrhos do peito. 

Todas as pessoas que em Portugal téem 
usado d'este medicamento, justificam as 
suas virtudes. á : 

Frasco no Porto ou pelo correio, 300 réis. 

O deposito é na pharmacia Ferreira 
Irmão, Bainharia, 77. (547) 


As 
Pessõas que conhecem as 


DE PARIS 
não hesitam em purgar-se quando pre- 
cisão. Não receium fastio nem fadiga, 
porque ao contrario dos outros purga- 
tivos, este só obra bem quando é tomado 
com bons alimentose bebidas fortificantes, 
como Vinho, Café, Chá. Quem se purga 
com estas pilulas póde escolher para 
tomalas, a Nori e refeição que mais che 
convier conforme suas occupações, A 

fadiga do purgativo sendo annullada 
pelo effeito da bra alimentação, si 
se decide facilmente a recome- 
gar tantas vezes quanto 
for necessario 
5fr.c21r.50 


(1069) 


LUGA-SE uma boa casa na rua do 
Monte dos Judeus n.º 44, ao fundo da 

rua da Bandeirinha, com muitos commodos, 
jardim, magnifica agua de bica e lindas 
visitas. Póde vêr-se todos os dias. (3657) 


* Figos e passas 


Vende-se — Muro dos Bacalhociros, 75 
(5681) 


LUGA-SE o Guellas de Pau, casa mui- 

to hygienica, com saberbas vistas de 

mar e terra, com terras de matto e lavra- 

dias, dentro da quinta do Fojo, rua do 

Montebello n.º 348, freguezia do Bomfim. 
Para vêr e tratar, rua da Murta n.º 26. 


(5722) 
CASAS 


ENDEM-SE tres, torreas, com quintal 
e agua, na rua 9 de Julho, desde o 
n.º 59 a 63, Falla-se no n.º 67. (5701) 


Tenia ou bicha-solitaria 


8 pessoas que desejarem saber se téem 
Â a tenia ou bicha-solitaria devem to- 
mar as capsulas anti-tenica de Moura; 
meio frasco determina a sabida das semen- 
tes e um frasco faz expellir a tonia. Estas 
capsulas podem ser administradas sem re- 
ceio algum nas pessoas de constituição fra- 
ca, porque a sua acção, embora rapida, 
excrce-se doce e suavemente e sem deter- 
minar o mais leve incommodo, 

Vendem-se na pharmacia Felix & Filho 
largo de 8. Domingos, 44. (2956) 


SPECIALIDADE em vinhos 
da Beira Ala, das melhores 
adegas. Vende-se por pipa, 
meia e almude. 
RUA DA ALEGRIA N.º 950 
(4666) 


ADUBOS 


PARA TODAS AS CULTURAS 
VENDE-OS 
A Parceria do Fomento Agricola 


Rua Nova de S. Domingos, 105-—Porto 
(4748) 


“ Porto, 17 de novembro de 1889. (5685) | 
E a IaF E 1a 
RÁTIA PROVATUM 


Ertani 
[SE 


ê VINHOS É XAROPES ne DESPINOY E 
a EXTRACTO , FIGADO « BACALHAU S 


Unico experimentado o approvado pela Academia de Medicina de Paris 
(Sessão de 24 d'Outubro de 4862) 
e pola Exma Junta de Hygiene do Rio de Janeiro (Sossão do 26 do Agosto do 4881) 
Confirmada pela Inspectoria Geral de Hygione (on 30 Dezembro 4886) 
Provaram efílcacia muito superior à do oleo de figado de bacalhau 1 sabor 
agradabilissimo, sem odor. 
Os Vínhos e Xarope Ferruginosos de Despinoy são especialmente 
receitados contra o Chlorose e as molestias da juventude. 


Deposito Geral : DESPINOY &ºC:, 9(ti:), Rua Albouy, em Paris. 
Exigir o Carimbo official do garantia da União dos Fabricantes, 


(275) 


PIANOS É ORGÃOS 


O maior e mais variado sortimento de todo o reino 
CASA MELLO ABREU 


(FUNDADA EM 1853) 
1I-CANCELLA VELHA-27 
PORTO 


NS grande estabelecimento encontra-se o sortimento mais completo de pianos e 
orgãos dos principaes fabricantes francezes, allemães e americanos, para vende 
a prompto pagamento ou a prestações á vontade do comprador. 

Para que o publico reconheça a importancia das transacções efectuadas por esta 
casa, que está em relações constantes com cerca de vinte fabricantes de pianos, 
bastará dizer-se que a um só d'estes, Menri Herz, que é dos primeiros da França, 
comprou dentro de um anno quarenta e cinco pianos de diferentes modêlos, 
como se póde provar por um documento devidamente legalisado, que está patente no 
estabelecimento. 

Esta larga escala de operações deve, sem duvida, offerecer ao comprador garantia 
suficiente de modicidade nos preços, que são effectivamente sem compe- 
tencia possivel. 


GRANDES DESCONTOS NAS VENDAS A DINHEIRO 


Vende-se tambem todos os instrumentos de banda e de orchestra e seus accesso- 


ACERTO 


O ius MOLESTIAS NERVÔSAS pelo 
XAROPE HENRY MURE 


Bom exito verificado por 15 annosde experiencias 
nos Hospitaes de Paris 


PELA GURA DE 
Epilepsia-Hysteria |Convulsões,Vertigens 
Chorea Crises nervósas 
Muystero-Epilepsia | Exaquecas Tonteiras 
Molestias do Cerebro | Congestões cerebraes 
e do Espinhaço Insómnia 
Diabete assucarado Spermatorrhéa 


Um Folheto muito importante é dirigido gratuitamente 
a qualquer pessõa que o pedir 


HENRY MURE,em Pont-Saint-Esprit (França) 


Vende-se em todas as principaes Pharmacias e Drogarias 


res. 


(112) 


JOSE GALLIZA 


RUA DO LARANJAL, 121 
NUMERO DO TELEPHONE, 317 


Ts para alugar: «coupés», «victorias», «landeaus», «char-á-bancs», carros escolhi- 
dos, prio para casamentos e visitas, 

Tambem aluga carroças de transporte, carros funerarios para adultos e coches dou- 
rados para avjinhos. . 

Vende uma «victoria», um «coupé» e um «char-á-bancn. 

Tambem vende palha da Borda de Agua, primeira qualidade. (5298) 


GOTTA : RHEUMATISMOS 
srta pelo LICOR € pelas PILULAS do D" Laville 


certa pelo 
Estes Medicamentos são os unicos Antigottosos analysados o approvados pelo Chefe 

das Manipulações chimicas da Academia do Medicina de Paris, 0 Dr OSSIAN HENRY. 

O LICOR (oma-se para curar os accessos. — AS PILULAS tomão-se durante 

0 estado chronico pura impedir novos ataques e obter a cura radical, - 


Para premunir-so contra as falsificações, deve-se exigir 
o SELLO do GOVERNO FRANCEZ e a assignatura 


Tenda por atacado em PARIS: COMAR, Pharmacoutico, rua St-Claudo, 28 
DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PIIANMACIAS da FR Cuidado de Paris. 


= 


| 


Caminhos de Ferro do Minho 


piaD 


- eh | 


bidas propos 
fornecimento de 4 [ 

de pedra proprio para machinas locomo- 
tivas. ) 
O fornecimento será feito segundo as 
eondições para elle estabelecidas e que se 
acham patentes na secretaris dos armazens 
geraes da exploração dos caminhos de ferro 
do Minho e Douro, onde pódem ser exami- |. 
nadas n$s dias não feriados, desde as 11 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 

Os concorrentes são obrigados a fazer o | 
deposito provisorio de 4008000 no cofre da 
exploração d'esta direcção, devendo apre- 
sentar no acto do concurso documento que 
prove terem effectuado o referido deposito, 
para poderem ser admittidos á licitação, 

As propostas serão redigidas da seguin- 
te fórma: 

«Q abaixo assignado (nome, profissão e 
morada do proponente) obriga-se a forne- 
cer á direcção da exploração dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, e sob as con- 
dições a que se refere o annuncio de 4 do 
corrente, 4:000 toneladas de carvão de pe- 
dra das minas de... proprio para machinas 
locomotivas ao preço de... cada uma to-?, 
nelada.» 

Data e assignatura do proponente. Toda 
a proposta que não estiver conforme com o 
presente annuncio, será nulla e de nenhum 
effeito. 

Porto, 4 de novembro de 1889, 

O engenheiro-director, 
(5497) Õ 


Augusto Cesar Justino Teixeira. 
Caminhos de ferro do Minho 
e Douro he 
LEIIL;,Ã O 


O dia 25 do corrente e seguintes, desde 

as 11 horas da manhã até ás 3 da tar- 
de, na estação do Porto, em Campanhã, e 
de conformidade com o disposto no artigo 
199.º das tarifas geraes d'estes caminhos 
de ferro, proceder-se-ha á venda em leilão 
de todas as remessas retardadas ha mais de 
dous mezes, que não sejam retiradas pelos 
consignatarios ou expedidores até esse dia, 
e que constam de pipas, barris, garrafas, 
caixas, cestos e saccos vasios, vinho, ferra- 
gens, fazendas, caixas de chapéus, miude- 
zas, cerveja, chocolate, drogas, saccos de 
enxofre e cimento, chumbo, pedras de lou- 
za, madeiras, postes telegrapbicos, lenha, 
etc.; bem como de todos os objectos encon- 
trados nas estações ou na linha e que se 
consideram abandonados por se ignorar 
quem sejam os seus respectivos donos. 

O producto da venda das remessas, de- 
pois de deduzidas as despezas a que as mes- 
mas estejam sujeitas, ficará em deposito á 
disposição de quem por direito pertencer, 
pelo tempo de seis mezes, findos os quaes 
reverterá a favor d'estes caminhos de ferro, 
se até então não tiver sido reclamado, 

Porto, 15 de novembro de 1889. 

O engenheiro-director, 
Augusto Cesar Justino T, 


istra 
e 


PARA 


PORTO 


OPERA-SE TODOS OS DIAS E COM TODO O TEMPO — CONSERVAM-SE OS CLICHÊS 


47 — PRAÇA DE SANTA THEREZA 


LOJA 


Aa desde já uma loja, excellen- 
temente situada, propria para escripto- 
rio de commissões, venda de fundos ou ne- 
gocio de relojoaria, confeitaria, ourivesaria 
ou qualquer estabelecimento decente. 
Preço do aluguer muito modico 
Esclarecimentos—Maia, Calvario, 17— 
Porto, (5711) 


COFRE A' PROVA DE FOGO 
Vende-se um de 47,70 


Feira de S. Bento n.º 37 
(5606) 


Ama de leite 
FFERECE-SE uma de primeiro lei- 
te, vinda da Beira Alta. Rua da Ban- 
deirinha, 85. (5682) 


EXTRACÇÃO DE CALLOS 


CALLISTA Antonio Alberto continúa 
a operar no seu estabelecimento e 
presta-se & ir a casa dos seus freguezes. 


Campo dos Martyres da Patria, 125 


rigeira 


ANOEL Francisco da Costa 

«& €.* continuam a vender o vinho 

puro de uvas do Douro, ao preço de 28400 
réis o antigo almude.' 

Grarante-se sempre as 100 libras de 

premio. 


VINHO DA MADEIRA 


Venderm-o 


Manoel Francisco da Costa & (,º 


Por preço muito barato para revender o 
Vinho Palheta, 1.º andar 
Vinho Boal. (Antiga Porta do Olival) 


Vinho Sercial, ote. (5179) (5180) 


Companhia Real dos Caminhos 


de Ferro Portuguezes 


Modificações no horario dos comboyos 

ESDE 25 de novembro de 1889 é alte- 

rada a marcha de alguns comboyos 
nas linhas do norte, léste e Cintra, da fór- 
ma seguinto: 

N.º 1 mixto—pPartida de Lisboa ds 7 ho- 
ras e 30 minutos da manhã, chegada a Al- 
farellos ás 2.53 da tarde. 

N.º 2 mixto—Partida de Alfarellos ás 2 
boras e 54 minutos da tarde, chegada a Lis- 
boa ás 10-20 da tarde, 

De Alfarellos ao Porto e vice-versa con- 
tinúa o horario actual sem alteração. | 

N.º" 41 e 61 mixto—Partida de Lisboa 
ás 7 boras e 30 minutos da manhã, chega- 
da ao Entroncamento ás 11-25 da manhã. 

N.º 42 e 62 mixto—Partida do Entron- 
camento ás 6 horas o 28 minutos da tarde, 
chegada a Lisboa ús 10-20 da tarde. 

e Entroncamento a Valencia de Al- 
cantara e Badajoz o vice-versa não ha al- 
teração no horario actual. a 

N.º 47 e 67 directo e correio — Partida 
de Lisboa ús 7 horas da tarde, chegada ao 
Entroncamento ás 10-27 da tarde, 

Estes comboyos seguem tambem do En- 
troncamento a Valosala de Alcantara e Ba- 
dejoz e vice-versa com a marcha do hora- 
rio actual, 

Linha de Alcantara a Cintra 

Partida de Alcantara ás 6 horase 10 mi- 
nutos da manhã, 8-45, 11, 1-30 às tarde, 
4-30, 7, 9-30. 

Partida de Cintra ás 7 horas eJ0 minu- 
tos e 9-50 da mauhã, 12-10 da tarde, 3, 5-45, 
8-75, 10-40. 

Entre Alcantara e Bemfica keverá um 
comboyo, partindo de Alcantara &s 7-30 da 
tarde e de Bemfica ás 10.50 da mute, 

Para mais esclarecimentos veja-se 08 
cartazes aflixados nos lugares do costume. 

Lisboa, 19 de novembro de 1559. 

O director da Companhia, 

(5718) Pedro Ignacio Loges, 


Caminhos de Ferro do Minho 
e Douro 


O dia 26 do mez de novembro, á 1 hora 

da tarde, na administração do bairro 

oriental, d'esta cidade, e na presença do 

exc.=º administrador respectivo, serão rece- 

bidas propostas em carta fechads para o 

fornecimento de 45:000 kilogrammas de 
azeite de oliveira. 

O fornecimento será feito segundo as 
condições para elle estabelecidas e que se 
acham patentes na secretaria dos armazens 
geraes da exploração dos caminbss de fer- 
ro do Minho e Douro, onde pódem ser exa- 
minadas nos dias não feriados, desde as 11 
horas da manhã até ás 3 da tarde. 

Não será admittido á licitação o con- 
sorrente que não tiver apresentado com 6 
dias de antecipação uma amostrs do azei- 
te a fornecer, em garrafa de vidro branco. 

Os concorrentes são obrigados a fazer o 
deposito provisorio de 2503000 réis no co- 
fre da exploração d'esta direcção, devendo 
apresentar no acto do concurso documento 
que prove terem effectuado o referido de- 
pos para poderem ser admittidos á Jlici- 
tação. 

As propostas serão redigidas da seguin- 
te fórma: 

«O abaixo assignado fer profissão e 
morada do proponente) obriga-se a forne- 
cer á direcção da exploração dos caminhos 
de ferro do Minho e Douro, e sob as con- 
dições a que se refere o annuncio de 4 do 
corrente, 45:000 kilogrammas de azeite de 
oliveira igual á amostra apresetada antes 
do concurso pelo preço de... chás um kilo- 
gramma.» 

Data e assignatura do propozente, To- 
da a proposta que não estiver conforme 
com o presente annuncio, será nulla e de 
uenhum effeito. 

Porto, 4 de novembro de 1889. 

O engenheiro-director, 
(5496) 


Augusto Cesar Justino Teixeira. 
Caminhos de ferro do Minho 
e Douro 
serviço de via e obras 
Prolongamento da avenida superior da ponte 
Luiz I á estação eentral do Porto, em 
8. Bento , 


ELO presente se faz publico 
14 de dezembro proximo 


no dia 
turo, ao 


- Para serem admittidos a. 
obrigados os concorrentes a effer 


“| posito provisorio de 103000 no crére da di- 


reeção dos caminhos de ferro de Minho e 
Douro. . Taio ii 
As condições relativas a esta arremata- 
ção pódem ser examinadas todss os dias 
uteis, das 11 horas da manhã ás 3 da tar- 
de, na repartição de via e obras Testes ca- 
pie de ferro, sita na estação de Cam- 
anhã. 
ú Porto, 15 de novembro de 1883. 
O engenheiro-director, 
(5650) Augusto Cesar Justino Teixeira. 


Na Imprensa Civilisação 
MANOEL F. LEMOS 


“3 — LARGO DA POCINHA — 7% 
Casa fundada em 1878 
XECUTAM-SE com promptidão e niti- 
dez todos os trabalhos typographicos, 
tanto a preto como a côres,a ouro ou a Ee 
Facturas, memoranduns, mappas, bilhe- 
tes de loja, jornaes de qualquer formato, 
obras de livro, ete., etc., para o que tem as 
suas officinas perfeitamente montadas, pos- 
guindo abundancia de typos communs e de 
hantasia, bem como muitas e variadas col- 
ecções de lindas vinhetas recebidas das 
principaes fundições allemãs e francezas, 
machinas de imprimir, picar, numerar é 
brochar. 
Bilhetes de visita a 160, 200, 240, 300, 360 
e 400 réis o cento 
FABRICAM-SB CARÍMBOS DE BORRACHA 

Satisfaz-se qualquer pedido feito da pro- 
vincia, vindo acompanhado da importancia 

em estampilhas ou vales do correio. 

(5181) 


Professor 


OSE' S. da Cunha Pimentel lecciona em 

sua casa ou em casa dos discipulos, 
violão, bandolim, guitarra, e 
occarina, a preços muito modicos. 

Para informações dirijam-se á 
Travessa da a UIT a 


17) 


Professora 


OM longa prática de ensino em “alguns 
dos principaes collegios e casas parti- 
culares d'esta cidade, lecciona instrucção 
elementar e complemeotar, portuguez, fran- 
cez e desenho. Habilita para exames. 
Rua de 8. Braz, 406. (5182) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Liverpool & Maranham 


STEAM SHIP COMPANY 
Para Liverpool 
O paquete— 


ne» BRUNSWICK 
“— espera-se do 
Maranhão para 
sabir no dia 29 
ou 30 de novem- 


bro 


Recebo carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes accommo- 
dações. 


Para o Maranhão 

No mesmo paquete recebe-so aqui carga 
para o Maranhão (via Liverpool), a fretes 
modicos, cujas ordens so entregam até 
quinta-feira, 28 de novembro, 

Trata-se com os agentes Rawes & C.: 
rua de S. Francisco n.º 4, 2.º aundar— Porto, 

N'esta agencia cfectuam-se 
seguros maritimos. (5646) 


Os seguintes vapores sahirão para os portos abaixe 
mencionados nas datas adiante descriptas 


Liverpool 


Rotterdam e Hamburgo 
(DIRECTAMENTE) 
Levandc carga a frete cor- 
rido para Montevideu, Bue- 
nos-Ayres, Rosario, San 
Nicolas e todos os outros 

ortos do costume. 


(VIA HAMBURGO) 


Dublin, Belfast 
e Glasgow 


Bordeus e Leith 


Bordeus, Golhemburgo, 
Copenhagen 


e Stockholmo 
(DIRECTAMENTE) 


Portsmouth 


mm 
Para carga ou passageiros trata-se com os sgentes— CHARLES COVERLEY 
LEIRA, 1.º ANDAR. 

N'esta agencia tomam-se tambem seguros maritimos. 


& €., 6b— O 


OPORTO | 
Capitão Muir 


ELBE 
Capitão W. G. Johnson 


MINERVA 


Domingo, 24 de novembro 


Capitão Slack 


SIR WALTER 
Capitão Henderson 


SKANDINAVIEN 
Capitão Hellberg 


OPORTO 
Capitão H. A. Smith 


Fim do corrente mez 


r 


dezembro 


" (5746) 


E. KRENDALI: £ OG". 


VAPORES A SAHIR 
Londres NAUTILUS Teiça-feira, 26 do corrente 
Liverpool CINTRA Terça-feira, 26 do corrente 
Copenhagen op ortos ODIN Fim do corrente mez 


do Baltico 
Exeter 


Escuna LADY AGNES | Quinta-feira, 28 do corrente 


Para carga e passageiros, trata-se com os agentes JH. Kendall & C. 


Rua do Infante D. Henrique, 39 


HAMBURGO E BREMEN (BRAKE) 
o vr-CINTRA 


(5681) | 


VIA LISBOA 


- capitão Duken, sahe ter: 
2 horas da tarde. 


Magnificas accommodações para passageiros. : 
Fretes corridos para Montevideu, Buenos-Ayres, S. Nicolas e todos os outros portos 


do costume. 


Trata-se com HERMANN BURMESTER, rua de Ferreira Borges, 32. , (5707) 


EMPREZA NAVEGAÇÃO A VAPOR PARA O ALGARVE 


y; 


E GUADIANA 


VAPOR GOMES 4.º 
CARREIRAS QUINZENAES 


Serviço combinado com a Compagnie Chargeurs Reunis . 
PRAÇA GARANTIDA NO PAQUETE DO BRAZIL 


Espera-se no dia 22 e sahirá no dia 26 de novembro, levando carga para Lis - 
boa, portos do Algarve, Gibraltar, Bordeus, Marselha e todos 
os portos do Brazil (exceptuando Bahia e incluindo Maceió), com trasbor- 


do em Lisbos 
de novembro. 


Passagens gratuitas. —Nos pa 
ens gratuitas aos trabalhsdores agric g 
balhar—com inteira liberdade—em qualquer provincia do Brazil. 


para o paquete— VILLE DE 5. NICOLAS—a sahir de Lisboa em 30 


io EAR 


do desambro, para 8, Vi 


uitos ou- 


is esclarecimentos, dirigir aos agentes no Porto, W.= & GEO. TAIT, 
rua dos Inglezes, 23, ou aos correspondentes nas provincias. : 


- 


uetes que vão ao Brazil concedem-se “pas- 


colas e suas familias que desejarem ir tra- 


6613) 


DIRECTAMENTE 
O vapor—-ALGARVE-, da Booth Steam Ship Company, comman- 
dante Macfarlane, espera-se n'este porto no dia 4 de dezembro, para sabir para 
os portos acima mencionados, depois da indispensavel demora. 
Para carga, trata-se com os agentes 


(5485) 


Companhia de Vapores 


«Neptun» 


Rotterdam e Bremen (á cidade) 


VIA LISBOA 


Sabirá no dia 
E mista a) 23 do corrente 
o vapor allemão 
— JUPITER — 


Dir ape mem capitão Pieper, 
ia a tomando carga 
a frete corrido para Amsterdam. 


O agente 
(5704) Sã 


THETIS 


J. H. Andresen. 


PARA LISBOA, HAVRE 


E ANVERS 


z e 


de pois da sus chegada. 


O vapor—RIO 
» TEJO — capi- 

tão Simões, que 
se espera em 25 
do corrente, sa- 
hirá 48 horas 


Escriptorio da Companhia, 75, rua No- 


va de 8. Domingos. 


PARA" 


(5690) 


O vapor — ANSELM —, a sahir de 


Lisboa em 26 do corrente. 


Para passageiros, trata-se com os sgen- 


tes 
4. J. Shore & 04, | 
(5700) 57, Rua do Infante D. Henrique 


Lagos 


> —capitão Preceito. 


e Portimão 
q A sahbir com brevidade 
o hiate—-NOVO PRECEITO 


Para carga, trata-se com 


Soares & C4, Muro dos Bacalhoeiros n.º 75. 


(5680) 


S. MIGUEL 


Sabirá com muita brevi- 

qo dadeo palhabote— FONTES 
PEREIRA DE MELLO—. 

Ecs qem Para carga, trata-se com o 


despachante Manoel Soares Rodrigues, rua 


Nova da Alfandega n.º 23 e 24, 


(5565) 


Pernau.buco 


BRIGUE 


«BOA SORTE» 
Pedimos aos snrs. carrega- 
dores que no mesmo queiram 


e) embarcar suas fazendas o obse- 


E quio de mandarem tomar pra- 


ça ao escriptorio de Soares & C.º, Muro dos 


Bacalhoeiros n.º 75, 


(5514) 


4. J. Shore & O» 
57—Ruu dos Inglezes. 


Para Bordeus 
DIRECTAMENTE bio 


A O vapor in: 
e et 


“Para carga, trata se com 0 agente H. 
Latourrette, rua de D. Maria II n.º 83, 1.º 
andar. : (5687) 


Rio de Janeiro 
ES Sabirá com muita brevi- 
Frite dade a barca brazileira— 
MARINHO XI—, capitão 
ce José Marques, classificada 
no Loyd's Inglez com a classe A 1, 1.º ca- 

thegoria. «A 
ara carga, trata-se com os consigna- 
tarios José Maria dos Santos & Sobrinho, 
rua da Roboleira, 13,2.º andar. (5069) 


Rio de Janeiro 


A barea — VASCO DA 


»> ta brevidade. Para o resto 


FIGUEIRA 


A sahir com brevidade 
o patacho—RIVAL—, capi- 
tão Lé. 
E er Para carga, trata-se com 
Soares & C.*, Muro dos Bacalhoeiros n.º 75. 
(5630) 


New-York (via Lisboa) | 
Ed Sahirá com brevidade a 
barca ingleza—JODINE —, 
> de 1,* classe, capitão Smith. 
mPara carga, trata-se com o 


J. T. Costa Basto, 
(5511) Rua do Infante D. Henrique n.º 109. 


LISBOA 


ES A sabir com brevidade o 
RS 
AS MARS 
a 


hiate—-MARQUEZ DE 
Ear POMBAL — capitão Thomé 
qa Luiz Para carga, trata-se 
com os seus despachantes Marcellino & 
Mattos Irmãos, rua da Nova Alfandega 
n.º 6. (5731) 


Administrador E. S. Carqueja 


Me 


CHARLES COVERLEY & G.' |. 


Sexta-feira, 22 de novembro 


Terça-feira, 26 de novembro 


Principio do proximo mez de 


Quarta-feira, 27 de novembro 


ça-feira, 26 do corrente, ás 


GAMA —vai sabir com mui- : 


